
«Iro, oui Han-

Vigo* 
i t 
irpiii, Uitt ir* 
nado a» « i t w 
»aptaa . 
g Pornaiubuco. 
l ' a h l u I 

Il cirriii, K 

a r i f i t n e s 

depois (in II-

fO$ ,O IH> . 

ata-to <11 recta -

& c . 

», l o u n d i i r . 
» . 

SLsam^n 

niaiço 
m a n/o 
•l;r il 

Í T H 

ito, para 

.1 a-ini.i o para 

onTario 1193411i* 
I <14« vl» lii{U-

l l i í ] P l í l ü ] / 1 

il 
•t' t, 'I > Il 0» 

I L i 

l i n s i ; i l 62 

kEUSIUA*» 

« I n i p u i 

I — , 
:i paquet • 

|o- atú o (lia 2 ! il] 
dopoii; d i iinlií-

para 

X i i p n l i s 

['oir.m par.» Mir-
ai, cam trail b JI'-

Oi.-aa oploutliil.n 
{ara passajro'roa Ja 

en i iU (il'Ji'Ul-
li -m a i o i Ji, i d 

Í.Ü. & c. 
['•»voiutir», il- I>. " 
iJ i i i ' i 'A „•* CJ u;., 
; > 11 .1:1(1 J. II. 'I 

I I 

m 

m 
i i r d) y » : i l . . I 

€S 
J d n -ry ich-ri-

de narço, ran rí, 

[mias!»: • I « ali-
lageirar I j »• 

* l i ã i t f-
hfVMNVcMf I *• 
XevemtK* 
Ú M « * g i H H * 

A r t i g o s d e n t á r i o s — monto1" S»»»"'» 
CASA Importador» da Cahrn Irniftni, ruft Dlrelt», 

It-B, «In» do correio, «••-•. Paulo Jolu, re-
IOKIOB, optlcs, furoiturai o leri ameiilai. Atacado o 
»aiojo. 

Cultura dos c a m p o s — X 
•ejaram adquirir um volume do excollonto livro 
do .Ir. AasiH Brasil d ovar Ao romcttcr-iioi polo cor-
reio, em carta royUtrada, a quantia do 3$. F.x-
copção dos iwaignatitea, quo o recobcráo como 
premio, livro de |>orte. 

O S É C U L O X I X 

I X 

rOl.ITlCA AMERICANA 

No povo lirnailoiro nunca liouve a 
mín ima teudeneia para a republica; 
nnnoa houve, no Brasil, qualquer ma-
nifestação propriamente popular, que 
rovolasse intuito« republicanos. N io 
quer isto dizer que níio houvesso re-
publicanos « quo não houvosse qual-
quer agromiação partidaria, com pro-
gramma republicano; havia um grupo 
de republicanos, formado desde 1W9, 
mau dimiunto, composto apenas de 
propagandistas. 

Lomlnamo-nos do quo, ainda em 
18QÍÍ, os ara. Prudente do Moraes, Cam-
pna Bailas, Jorge de Miranda, Anto-
nio Cintra, Venâncio Ayres o Paula 
Souza—mil i tavam, como deputados pro-
vinciaes, na» ílleiras do part ido libe-
ral, sem phisionouiía acceutuadameute 
republicana. Nesse tempo o Ipyranga, 
orgarn do partido liberal, ora aqni ro-
digido por Salvador do Mendonça e 
Ferreira de Menezes. Km 1HH'.\ foi que 
o llnuilo dr. Amcrico Brasiliense de-
Clarou-Bo republicano, formando reu-
niões muito reduzidas e agrupando ao 
rodor (le si essos poucos elcmontos. 

Mas, uão liavia propriamento orga» 
nisação partidaria. Foi em ISTO que, 
ccm o apparocimonto do jornal A Re-
publica, coincidiu o apparooimonto do 
manifesto do .1 de dezombro, asnigua-
do por (Saldanha Marinho, Aristidos 
Lobo, Christiano Ottonl, Flávio Far-
nese, Bangol Pestana, Qu in t ino Uoca-
ynva, Miranda Aievodo e por oòrca 
do cinooenta liboraes, manifesto que 
tormiuava assim : 

«Arvoramos resolutamento a bandei-
ra do partido republicauo federativo. 
Hornos da America o queremos ser 
nmerioanos. A nossa fôrma do gover-
no é, em Nua ossonchi e em sua pratica, 
untinomica o hostil ao direito e aos 
interesso* doa Estados americanos. . . 
O nosso esforço dir igeso a auppiitnir 
esto estado de cousas, pondo-uos em 
eontaoto fraternal com todos os povos 
o o u «olidariedado democrática com o 
Continente do quo fazemos parte.» 

Todavia, ó certo, havia em ti. Pau-
lo alguns olubs denominados— rmlicari, 
que, npós esto Manifesto, so declara-
ram ropublioanos a promoveram a pri-
meira reunião republicana, na qual 
ostiveram aponas qnatorzo pessoas, 
que fundaram o Club Republicauo. Es-
to club foi, pouco a pouco, so dosen-
volvendo, tornou-se o centro das com-
miinicaçõos a resolveu convoear uma 
reunião para • cidado de Y tú . 

A Convençüo dc Ytú, que foi o pri-
meiro passo para a organisaçio regu-
lar do partido rapnblieano, realisou-so 
em 1873: nesta convencia o agru-
pamento ee acooDtuon. Nesso mesmo 
nuno, houve a reunião de um Conijrntt 
d S. Paulo, que elegou a primeira Com-
missão permanente o fez o primeiro 
Manife to: tanto quanto nos ajudam 
as reminiscências, vai aqui dito. Ern 
todo o caso, ntó 1870, o i republicanos 
não entraram cm lucta eleitoral como 
corpo politico: nesse anno, o dr. Amé-
rico Brasilionse, que aliás t inha sido 
nresidento de diversas províncias e 
deputado liberal, foi o candidato para 
o primeiro onsaio; e, lembramo-nos ain-
da do umas cartas de Th. JelTurson 
(Iiangel Pestana), a propoaito desse 
pleito eleitoral. 

Km 1H78 havia os seguintes jornBos 
republicanos : a Republica, no Rio do 
Janeiro, a Provim in de S. l'aulo e a 
(laitta de Campinas, em S . Paulo, o 
Colombo, em Minas Oerscs, a Tribuna, 
na Bahia, • a Vez do Poio, em Maealiò. 
O er. Quint ino Boca.vuva redigia o 
Globo, iniciando a fúrma — imprima 
neutra. Antes já t inha havido a Oj.i-
niâo Xacional, no Bio de Janeiro, re-
digida por F. Iiangel Pestana o ou-
tros. Havia, no Bio Granda do Ëul, 
um grupo de moços a alguns clubs e 
•ornaes, mas tudo isso era considéra-
it o eomo expansão de agitados o mais 
liada. 

Esses jornaes e manifestos do Bio 
do Janeiro não faziam eIToito, mesmo 
na rua do Ouvidor. Nas províncias tu-
do corria ooino so taes jornaes e clnbs 
não existissem. Em summa, quasi nin-
;neni snppnoha possível a republica 
no Brasil, apesar da impreiua neutra, 
dos disenrsos dos srs. T.onos Trovão e 
nitros e do.sas expansões do republi-
canos do B. Paulo • do Bio Gran le. 

Mais tarde, os srs. Prudente do Mo-
raes, Campos Bailes, Iiangel Pestana, 
Mart inho Prado Junior, Gabriel 1'iza 
e Antonio Pinheiro Machado foram 
eleitos deputados provinciaes. Depois, 
(oram eleitos deputados geraes os «rs. 
Prudente de Moraes • Campos Halles, 
quo se limitavam a fazer disenrsos so-
bro a dotação do dnqne de 8axe s ou-
tras cousas sem múr importuneis. 
I louve ainda dous deputados do Minas, 
de nomos Monteiro Üanço e João Pe 
nido, que sa deolararain repnblicsnos. 
Bem assim, na eleição da caniara mu-
nicipal <la Corte, foram eleitos sena-
dores Saldanha Marinho a Christiano 
Ottoni. Baldanha Marinho foi mesmo 
eleito deputado pelo Amazonas em maia 
de uma legislatura. 

Eu. fim, a feição propriamente parti' 
daria doe rspnblieenos não eansava o 
mínimo teceio ; mas, a introdacção da 
•iaaaia no aeio dos partidos monar-
ehicos, deade 1881, era perfeitamente 
manejada • malto habilmente aprovei-
tada, devendo-aa notar que a agitação 
propriamente dita só m desenvolveu 
• m 1884, a propósito da qnasMo do ele-
mento servil, mais aeriamaata em 1*8«, 
•pós a qasatã* militar, a só aa tornou 
« < r | i a a a 1888, depois da moléstia 

•Os republicunos têm plano feito, e 
vão diroito ao sou objoctivo. Que, di-
recta ou indiroctamente, da industria 
ou por toleima, os ajudem liboraes e 
eonaarvadoras, os republioanos com-
prehendem quo não dovom desprezar 
tão boné auxílios: não aão alies res-
ponsáveis, nom da facilidade improvi-
donta com quo o podor o os monai-
ohistas fa/.eui-lhes o jogo, nem das 
dissensões intestinos a da anarcliia 
moral qne estão a solapar a a dosco-
ser os dons velhos partidos oonstitu-
cionaes. Conhecendo qne aiudii não 
pódeui dar batalha campal ú monar-
chia, limitam-se a astuciar. A senha 
provisória 6 fazoi- a confusão; e para 
isso ompregam todos os meios. Saliom 
apaixonar todos os debates a engran-
decer os mais insignificantes eonfli-
ctos, certds da que muitaa vozes, po 
los detalhes e pelos poquenos moios, 
6 mais seguro o processo para as de-
struições : uma pedra, arrancada gei-
tosameiito, produzirá, maia hoje, mais 
amauhã, o esboroamento do editiciu; o 
elles nüo querem senão isso. 

• Mus, em summa, os republicanos 
são por ora simples crentes : roceian-
do o insuccosso de algum grande os-
forço, quo uttestaria mais do que um 
commodo movimento evolucionista, ain-
da estão a atravessar o deserto, ape-
nas com a fií na terra promottida; e 
esperam com paciência mais do que 
bíblica o gran le dia iU regeneração, quo 
lliea será anminolado do B io de Ja-
noiro polo tolographo, após uir, der,nos 
motins do rua a que os fluminenses 
vuo-bo habituando.» 

Todavia, om 1888 o 1889, tornou-so in-
caudoscento a agitação por meio de 
conforeneias e do representações do al-
gumas câmaras miinicipaea, onde os 
republicanos puderam conseguir mai-
oria. A.s conferencias linda produziam; 
as taes representuçõos, porém, onvol-
viam o plano do põr em duvida o di-
roito daPnuceza imper ia l & succossão 
da Corda. 

Essas agitações cresceram depois quo 
o Imperador voltou da Kuropa. A prin-
cipio espalharam n ballcla do quo o 
Imperador estava soffrondo das facul-
dades mentaoH; depois, deu-se o at 
tentado do 15 do ju lho do 1889, uma 
tentativa do assassinato do Imperador. 

Nnila disso, porórn, partia das cama-
das populares, o atú a tentativa do as-
sassinato foi occasiáo do muitaa de-
monstrações populares n favor da Mo-
narcliia. So havia um ou outro agita-
do, como o padro João Manoel, quo 
désso virai ú Republica, n inguom conni-
dorava o facto senão oomo manifesta-
ção do despeito o mais nada. 

A eleição do íll de ngosto foi nma 
victoria completa para o governo: uo-
nlium republicano foi eleito. 

Os deputados seguiram para o Bio 
de Janeiro, certos de qu>3 iam vivor 
no melhor do» mundos; o, segundo so 
dizia, preparava-so nm golpa do Es-
tado, para a abdicação do Imperador 
o immodiata proclamação da Princeza 
Imporia), como f t npo ra tm do Brasil . 

O sr. Quint ino Boeayuva, om u m 
artigo do P.tiz, longe da «ensinar , os-
tenhjsnmcnh: applandia as modidas da 
policia prohibil ido os ricas sedicioso»... 

Continuaremos. 

J o i o Mr . jmrs J r s i o n 

CAMBIO 
O m rcado de i ami.;o dí nossa praça nbri. 

1:oQtc:u tlrn»'», com os tancJd oflt.rcccndo nogo 
cios a lü I7|»2. , , 

A* li heris, <tft» »a-:a fo! substituída nH,i de 1 duB jancilas paia a rua, pão ás 
10 ürir, conservando- e o merrado sompro iinno ! . , , . ... - „ . 
a .tf á t.irda. em que rol adobada a ttxa dc iu e fanuha «3 oiuas. Lntuo «J quo se h-

' caria vendo quantos famintos penne- ! taom já cinco importantes 
A'3 3 os banccs vol aram a sacar a 10 j 1

 # . volnn-oa 
í)[lf-, o á u t.ma hora, ür.iy.o e o merca io a lü « í ,» ,^«« , ««, *— i 
|!'|Hi o ri In fe.liou. 

Da manliíl, reil.s t.» n-se algumas vo d:»s a ter-
mo a I" I l(ld. 

A c l i Th o'o: Wi!'e fez algura acgocios a 
io ;j|p. 

O movimento de opcraçúes rcftlisaíaa durante 
o dia foi regular. 

Os entremos do dia fora-n de 10 I7|32a 10 10|'l2, 
para o papel baiuario, e do lü Oiltí a 10 ú(?, pa-
ia o outro pnpel. 

0 C A R N A V A L 

Parece qne, esto anno, se sumiu o 

Carnaval, como se sumiram a prospe-

ridado o alegria do povo brasileiro, 

desde quo nos enterraram, pela cabe-

ço o atú o cachaço, o barreie phrygio, 

carapuça rubra o torcida quo, usada 

durante os trezentos o sessenta e cinco 

dias do anno, nos deu a saciedade da 

mascara e da pliantasin. 

Essos tempos, em que, dous mezos 

antoa do apontar o Carnaval 110 hori-

zonte, já os lèpereira» das soiiedades 

carnavalescas atormentavam ns ouvidos 

dos vizinhos o dos transeiintos; essas 

epochas em quo, oito dias antes da 

torça-foira gordo, j i ns ruas estavam 

visiosamento cobertas, com nma mui» 

ticõr e espessa alcatifa do coufitti ; 

esses famosos cariiavacs do Brasil, quo> 

ha quinzo unnos, oram oonsideradoa 

maia brilhantes o faustosos do que os 

oitrnavaoa do Iíoma ou do Veneza; tudo 

isso mergulhou no orcano revolto dus 

nossas finanças, quo nos tfim posto a 

pão o laranja, ou a banana e farinha, 

quando, ai do nós I a farinha, a ba-

nana, a laranja e o pão não figuram 

tcnebrosainonto pela sua ausência, na 

cnsa do pobro I 

Porque o Brasil jú tom pobres do 

verdado; necessitados, quo conhocom 

os tormentos o agruras da negra forno, 

pobres envergonhados, que t ini do 

dispendor muita cortezia e muita cor-

tezanin, afim de filarem dez tostões 

para uni jantar parco o desnudo, 

muito mnis desnudo o parco do qiio 

os arrebiques do vestuário qro as 

oxigencias <la sociedado os obriga a 

ostentar. 

Quando a barriga dá horas, quando, 

na phraso do Tolentino, o estomago 

sólio & bocca, para escutar ko olla mas-

tiga, não ha (Oufetli, uoin serpentinas 

quo valham, nem tão pouco socieda-

des carnavalescas quo pousem om 

oxliibir-so do cavallo o carruagem! 

Para isso, seria necessário, osto anno, 

podirom esmola antoa da sabida do 

préstito, com mais humilhações o maio-

,res lamurias. 

baliirão algumas sociodados liojo o 

na terça-feira ; mas qne os paulistanos 

não osporoui grandoe opulências nos 

vestuários carnavalescos, um longo ser-

pentear de intermináveis préstitos, tor-

rentes de confetti, enterrando-os ató o 

pescoço pelas ruas da oidade, serpen-

tinas coriscando, das janollas para a 

rua o da m a para as janellas; nada 

disso pódo apparceor neste magro Car-

naval, em que ns nossas condições eco-

nómicas nppareccm nas sequidões da 

pello o do osso. 

Só haveria meio de tomar movi-

mentados e tumultuosos estes tres dias 

de Caruaval, quo vão passar: atirar, 

fatias 

transcrover as seguintes eloqüentes 
palavras do sr. Herculano do 1 roitas, 
proferidas na Camara c itadoal : 

• Eu, do intransigente, só tenho o 
ter siclo collaboiaiior do ura jornal 
denso nomo, ha tempos. . . Tenho me-
do da politica dos intransigentes. J ú 
disse alguém, o homem omito notá-
vel, quo governar era transigir. Todo 
o hotuorn politirt», quo tem qualquer 
Rcção 110 governo da sociedado, devo 
preparar o seu pspiiito para servir, 
ás vezos, n circunstancias, qtio são 
mnis proveitosas ao povo do quo idéas 
puramente abstractac. > 

Foi, j.or isso. quo H. oxc. O outros 
gl,yccristas abitnüoi; traui o velho che-
io F. Glyierio o passaram, com armas 
o bagagens, para o partido da oligar-

oliin. 
Não ha como (ter tiansigcuto. 

J . i,B S. 

Chogaram do Bio (Irando do Sul on 
srs. Francisco Fagundes de Almoida o 
r-imões Lopes, aopücados estudantes 
da Faculdade de Diroito. 

líeneboram diplomas do deputados 
ao Congresso legislativo do Estado »lo 
Itio o dr. João Antonio do Azevedo 
Cruz o o nosso collsgi du imprensa 
Alvares de Azovoai hobrinlio. 

Conformo noticia dada pelos jornaes 

do Bio, o sr. conioiiieiio Camelo Lam-

preia, irá na próxima semana a líeilo 

Horizonte, om viagem do rocreio, ten-

cionando alli demorarso alguns dias. 

Sabemos que o distiuvto roprosen-

tantu do Portugal, virá a esta capital, 

em fins do mar^o próximo, acompa-

nhado de b. eximi, esposa. 

P O I I R E Í B I A X V A ! 

Uma menina do f> annos inconiple-
toa, Brasilina, filha da Just ino .ViIan 
co, rosideuto ti rua Amarante, villa 
Deodoro, Cambney, e9tava hontem, 
ás 9 horas dn manhã, brincando em 
rodor do om poço oiistente no (|tiin-
ttl, quando retientou n tampa tio 
mesmo, peiocando afogatla a misera 
criança. 

Aos gritos desta, nma mulher qne 
so achava alli prnxiiuo, correu em di-
recção ao peço, e, eemo a pequena 
estivesse ainda nadando, atirou-lho 
uma corda, nthn de segurar-se o su-
bir. Agarroii-sfij offertivamento na ctu*-
da o ia sendo salva; mas, quando 
estava a uns 5J metros do altura, tor-
nou a caliir, submergiudo-so. 

Os pães da criança noliavara-se au-
sentes na occasiúo ilo desastre. 

Avisada a policia, comparoceram no 
local do stnistr#. o capitão Sylvorio 
IMoraes, 4° anbdclegado do Hnl da 
8 í , e o dr. Xavier do Barros, medico-
legista, quo oxaminou o cadáver. 

C â r n â V ü ! * i e o i i^ f ' ! f l c n^ s n i i 'N ) a , | ' i a 

Çomnçnm bojo 
oh folguedo« car-
nuvole.sro.s, cj u o 
—vcr'iitclo, verda-
de—n&o prouiet-
tem muito. 

Krn outro lo-
gíir, eui artigo es-
pecial, nos oeeu-
parnos ilcllo, dtís-
fjO deu« tio riso o 
da troça, quo tão 
ponco (lispobto lo 
trocar o a rir. 
quo asBoherba a 
da praça, per.se-

mo.Htra, este anno, i 
A oriso financeira, 

nação, tomou couta 
gne o commercio o a industria 3, ai» 
nistramente, já ameaça do miséria o 
lar do pobro. 

Não ha dinheiro o ha fome . . . Mas, 
vamos lã ! Mnita ßonto quo não ten» 
para o p ã i , ha do tor alguns cobres 
para confetti o serpentinas ! 

Tolagramruas publicados pelos 
naes do Iíio, cm data do 15 : 

«O general Wejrlcr auctorisou os 
comu?audaiites dos batalhões encarre-
gados do serviço do policiamento a 
usarem do toda a severidade :;o cum-
primento da lei marcial, em relação a 
quem quer quo soja, quo não cumpra 
as suas ordens. 

As edições dos jornaes que so refe-
rirem (lescorte/mente ã família real e 
ao governo sorüo sequestradas. 

Jjovido ás providencias tomada: 

i W U E l t í ) 2 m 

f: prohibido distribuir ou vender 
gêneros a terceiros que não sejam ua. 
soeiados. Esta disposição tom sido ri-
goiosaiaente cumprida, apesar do íob-
tancius de interessados, que procuram 
aproveitar so dos benefícios, que sõ são 
dispensados a operários associados, 
que nesta crise encontram, assim, um 
alivio. 

Mostrou que a sociedade, ouja exis-
tência melindrosa, como 6, pelo sou ca-
racter cooperativo, completa o 5." ara-
niverssrfo, o que ó uma victoria para 

I us sociedades deste genero, que nos pai-
| zos cultos luctaiii sempre com diflictil-

providencias totuauas, i , . . . . 
reinou hojo calma relativa durante lo- f í Ï . '"veno.veis 
do o l'a I orador terminou o sou discursa. 

As '.rojas da guarnição occupa.» a« ! " ^ l ^ X T ' 0 0 0 1 0 • N , t a u J M o W * » 
praças e pontos estratégicos. _ ! j , m a 0 ( , u i ( l u - M „ 5 o < r n a l i l l 0 „ . e a u m 

animado baile, quo se prolongou atá 
ao amanhocer, reinando sempre entro 
os secies n convidados a maior alegria 
o enrdialidado. 

I I o n t o ni, ú 
noito, a rapa-
ziada do Cm. 
Urcno do» Dcrnn- ,, -„ 
erat nos, ú rua V^Tw^ ' . t 
K l o r e n o i o d e -
Abrou, reuniu-
ro em ruidoso 
ia ndangtiassit, / 1 / ^ 
que, á hora em Y 
qiioescrevemos, 
está no migo tia 
animação o do 
ciithusiasmo, 

j Notou alli o 
I nosso represou 
. tanto algumas 
I phantasias do muito gosto. 
: Hojo o depois do amanhã, 
I bailes festejarão o Carnaval 
I Outras sociedades iça 
I bailes á phantasia. 
j O zü-povo pódo dar 
\cnn-ca» o no imt./«'.,r, nos baiics tio El 
\ dorado e do Potthe .ma. 

Attribiie-so também a 'a lma do hoje | 
ao cansado do povo, devido aos tu-
multos dos dias passados. 

— Telpgrominas do Valencia e Sara-
goça dizem que as duas cidades estão 
tranquilas. As tropas dus respectivas 
guarnições dominam os bairro-, prin-
cipaes. 

— Tologramma chegado hoje á noite 
de Saragoça diz que a guarda civil 
perseguiu nm grupo do populares, fti-
zilando-os tio encontro :i uma parede, 
oi.do encurralou os desgraçados. 

— Diz"m de Malaga que hontem a 
multidão deu ataque a vários sacerdo-

t tes francezes e apedrejou as janellas 
da redacção do orgum catholico, qno 
alli so publica. 

; --U governo por todos os meios ao 
seu alcance proctua evitar que os an-
li-cloricacs sejam vietimas do tpial-
quer iiistiftlaçíio indirecta eu tiirecta 
tltis republicanos o liberaes. 

Assim, prohibin nos cafés ns can-
, ções populares, decretou ntedides do 
censura para «s peças theatraes e pro-

novos hibiu qnaesquor palavras, qtiaesqner 
! gestos, manifostações do qualquer ge-

Esta sociedado teve por principal 
fundador, nm operário brasileiro, Fr. 
Alfredo K. í j . Machado que, apesar do 
nunca ter sabido do Estado, lho det» 
uma organisação solida o ]>iumissora. 

lisarão também noro, quo possam provocar disttirhius 
do caracter politico, 

perna, lio, —Eni Sevilha compacta massa po 
I ular vaiou hontem uma ordem ruli- I 

! giosa, afiodrejaudo o convento. 
A policia dissolveu esoe ajunt amento. . 

Não tem corrido 
feição para os negot-i 

Ao Maaqito, de liivera, [Uruguay) 
.jradeconios as palavras da saudação 

antes a venda de n.n- quo noa dirigiu, peloaniiiversario ilesta 
fetti o serpentinas. ' folha. 

O jogo desses papeis 

A volta do mundo. 
Em fim do janeiro era esperado cm 

Lisboa o jornalista frmee/, Emi l io 
Bucllo, quo lia sais annos já anda cm-
ponhado em rcabsitr a volta at) mundo, 
a pt'>, ganhando assim o premio do 
500.000 francos, ollcrccido por uma 
sociedado de goographia. 

Emi l io Baelíe quo foi offir ial da i A C m u C B S t n U o & r l m ü i r o i t ; 1 Ven-
marinha francoza, conta actualmente , l o m l l i l o o m t a 0 3 ,,„„ 

o 

niulticôres o de nas 
tns do papel variegado 
não começou ainda on 
stocks s.lo grandes em 
algumas casas e, ao que 
parece, não t i rão sa-
bida nem sequer egnal 
á tio uri no Iludo, em 

quo so não divertiu muito, om relação 
aos annos transactos. 

! A policia prohibo as !iii<,u /< omm, 
carrapichos e as bisnagas tio chumbo. 

E faz muito betn, pi ineipalmtnto eiu 
rt lação a estas ultimas, cajo conteúdo 
muita vez ó substitui lo por perversos, 
quo, em logar do agua perfumada, mo-
lham a roupa, on o rosto do próximo 
com l iquido pánco assriado, quando 
não ó algum acitlo corrosivo. . . 

As bisnagas da chumbo eao substi-
tuídas pelas laiisa-pcifun.e, qllo tão 
graúdo acceitação tem tido ultimamen-
te em S. Paulo, priiicipalmcuto da par-
te das senhoras 

, , . . ,. , i<iu muni , (jiu uuiii» os iam(i-i)'rl:{r.te o 
J,. annos, fala diversas línguas, o d l l c m í ( ) c x l ,Hca do outra fôrma agran-
um homem do animo arrojado o tenaz. | (1„ , „ „ „ „ , £ , L w 

As suas impresso ns de viagorn, que 
elle vai apontando dia n dia, consti-

D é c a d a K q u i b l i e a n a 

Accusiindo o rocebiiiieiito do ultimo 
Yoliimo da D-a la Jicpubliciina, oacro-
ve a conceituada folha pernambucana, 
A J rovwcd : 

força reconitecer o valor dessa 
temível obra de critica politica quo, 
lendo o pontp de partida o o alvo a 
quo «o dirige evidentemente criados, 
esenlpelhi, 110 onirotaiito, os erros o OH 
crimes d<> regimen vigonte, com uma 
competencia o uma verdado dignas da 
maior attonçâo e do mais rigoroso es-
tudo, especialmente por paite do to-
dos nós, os republicanos. 

Nada valeria politicamente a Dc-a» 
lipnWkaiKi, se gratuitas fossem as 

accu ••.ações nella compendiadas eru dos-
abono do3 governos po.^torlores 
do novembro do 

Tnfelizmento todas as arguições es- ; 
Mo alli documentadas. . . 

Quo para o futnro seja impossível ( 
aos monarchistas acensar com tanta 
razão. > 

G r è v a 

Doclararam-so hontem em (/réte as 
tecedeiras da Fabrica do Tecidos Sant -
Anna, situada u rua Florida, bair-
ro ilo Braz, de propriedade do abastado 
capitalista Alvares Ponteado. 

As f/rcciiitas, em numero superior u 
6'Ji I, noiíioaiam, doutro ellas, uma 
coinmissão afim de ir expôr as causas 
tia jipredo á auctoridade judicial. 

Becebida na líepartição Central 
l>elo dr. tiuraiva Jtiuior, 2." delogado 
auxiliar, osto lhe declarou não ser du 
coiiipeteucia da policia intervir no 
caso, contanto quo uão alterassem a 
ordem. 

Na occasiáo de se declarar o grèce, 
julgando a operaria A sunta Cres-
cenzio que as companheiras quizessem 
obrigai a a largar do sorviço, armou so 
do uma tesoura, olim do oppür a de-

i vida resistência. ^ 
| Foi presa, por estar armada, e leva-
\ da á presença do major Mauri l lo Ws-
crimon, subdelegado do Braz, qno 
tomou eonhocimento do facto. 

I A í/iice foi provocada pelo «tignien-
to excessivo das horas de trabalho o 
diminuição de salário. 

Para evitar possíveis distúrbios,uma 
j f o r ç i d o infantaria irá postar-se ama-
nhã ua entrada do estabelecimento, 

• caso as r/rcrintas não chognem ató lá a 
i uni aecordo com o proprietário do es-
tabelecimento. 

! do procura dos mesmos, naqud lo con-
ceituado estabelecimento. 

o curiosos 

RI. as cotitçflci do csnililo fornecMst bonleis p> 
Is 1 c',.. fit ft. l'actot ' 

UQCSS »I DI4S V vista 
rendre, 10 Dits le 7|ia 
Peil« »"3 ou 
HnmburKO „ . . . * 1.116 1.12s 
It »HO 
Portliest 3Ï3 

Nett-Y Olk « .J» 
2J$-"0 

/.Xr, »ici: 
Contra hnnqeotros, to 112 s to i!>t.l?. 
(ontis ft calxs instrii, 10 l|3 » 1'J I0[t2-

O capitão Antonio de Oliveira Ne-

ves, 3° subdolcgado de Santa Ipliige-

nia, rcqnereu hontem ao dr. Mel lo 

Alvos, juiz da I a vara criminal, ordem 

nos e grandes abririam as boccas, tor-

nadas fauces vorazes pelas privaçói s 

do muitos dias. 

E de ura tal Carnaval, não ha quo 

fazer apèthcoses ; um.nocrologio carpi-

do o c l a rão ú quo lhe assentava como 

uma luva I 

pètli 

i va l 

M a r o m b a n d o . . . 

O audaz jornalista conta terminar a 
sua viagem daqm a dous annos. 

Na matriz de N. S da Consolação, 
durante estos 3 dias, haverá a riolnni" 
nidadedaa Quarenta Hora", começando 
ás H horas da manhã e Ululando ás 0 
horas da t irde. 

Coiiimiiniiam 
janeiro, a Associa 

O sr. Ju l io de Abreu, agonto geral 
das loterias da capital íodoial, conti-
nua a distribuir nromios aos sous fro-
guozcs: ainda hontem vendou o nu-
mero Ü175'J, premiado oom 5:0003. 

Foi inaugurado hontem, na sala do* 
o re-

João Pennad», o espirituoso chro-
tiista da Platén, dir igiu uma cordial 
saudação ao dr. Campos Kallcs, no dia 
do seu anniversario natalício, (jno, p »r 
nma coincidência agourenta, ú na data 

de 13 do fevoreiro. Ató abi nada tonho médicos da Bepartição Central, 
quo oensnrar. Folleitar o sr. Campos do sr. chofo do policia. 
Salles, pelo bdu anniversario natalício, « rtr• 
ó comezinho dever do todo sabdito Foi apresontado hontem no dr. Ar-
tlel o obediente; mas, João Ponnada cher de Castilho, medici-Iegista, o 
nccrescenta, em tom maligno, pervor- sr. A. Osorio da Fonseca, que, ao co-
sãmente : mer umas fruetas, engnlin um caroço. 

« . . .mando-lhe o meu 'cartão de pa-1 Depois do respectivo curativo, foi o 
rnboni) deste te j r : que se não il luda j doente mandado para n m i casa, indi-

de prisão preventiva contra Olvmpio 1 e111...00?1 ? ' b » « « " incondicional dos ; cada pelo próprio medico legista. 
, v 1 . , quo VHO liojo, encasacados, enluvados1 

da Costa, accusado de haver tentado, I „ r 6 r f n mados , ató o salão nobro do | Q . . . r t l i 
na noite de 1:1 do corrente, assassinar' Cattete.> E, mais udeaule, malvada- ' o . o i c v . Hit, 
os snbdilos portngnezes Antonio Mal- mente, o chronista prevê ,o momento 

_ , . . . r , . . I em quo s. exc. descerá pnra pr m o-
va Jun ior e Manool Alves Garrido, na ,„..„ „„„ ' , , „„ 1 

f , oreja lo poios nrsoc, quo o cercam pre-

rua de S. Caetano. | seiiieniente, como aotintocou a Doo-

A ordem foi concedida, devendo o ilcio, n Floriano Peixoto o a Pruden-
criminoso ser recolhido hoje á Cadeia i t 0 ' 1 0 Moraes.» 

| Ha aqui nma tlesrespeilosa o iedis» 
creta alliisão aos eminentes oliefea da 

elloa 

No"! ium marcara a-
vnls i nem préstito jio-
derão saliir á rua, sem 
prévia licença (1a po-
licia : são prohibidas 
nlln .*ios t.'ommiosâo 
Central. 

Hojo o depois do 
atuatiiiã ó prohibido o 
transito do vehienlos pelas m m 
ta, S. Bento, Quinze d(- Novembr« 
chieta, 11. a Vista, Hmario o lai 
Palacio, Só o ltosarío, desdo 3 

! da tardo em doaute, o, amanhã, 
Ml bouts da tardo. 

I Os bonds da Viação, tns linhas qne 
I trafegam o Viadncto. estacionarão na 
rua Oireita ; os do Braz, Ponto Cíian-

j de, Hippodrome, Orieeto, Boleniziuho, 
' E. do Norte, Moócn, Bom Botiro etc., 
quo vêm no largo do Bosarío, no lar-

! go do 8. Bento : os do Cauibury e 
i Ypiranga, no largo tio Carmo ; os da 
f.ibordado, na praça Dr. João Höndes. ' 

Os bonds eléctricos do Braz o Pe-
nha estacionarão junto ao Mercado da 

! rua Vinte Cinco do Março. 

Os carros que conduzam pessoas 
phantasiadas ou que acompanham os. 

icantil da Bahia puldi-ou i P r e»" '*"9 carnavalescos deverão tran. i-
fsz » seus credor««, olio- : ' " " P a 3 S 0 n l 4 J r n a » mencionadas. 

que, desdo 1.° de 
I Auxiliadora das ; 

f 'I..sfles Laboriosas deixou o heu anti- I 
go titulo de Associação Auxiliadora ' 
•los Carpinteiros o Pedreiros 
Jiaio. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : de 
3:3112?, o Eaemmert & C.. do 1883, n 
Eduardo Waller A: C de ú'20$, ao di-
rector do grupo escolar de Piracicaba; 
«lo Ij.j», a Rodovalho Jún ior , Horta A: 
c . : (lo 31$, ao mosmo ; de l:30tííOO\ 
a Miguel Busso; tio 2MS800, a An-
tonio Gonçalves: de l:7Gl.jI50, a J . P. 
da Cruz A C.; do 187í8vO, a Esp indo . 
Ia, Siqueira & C., do bu í , a Antonio 
Proo-tRodovalho, de 8.382$827, a F. 

j Matarazzo C.; du 3-õ$, a Faustino 
| Vasqnes : de 2õ i , a Carolina Euphro-
sina dc Oliveira. 

Foram concedidos sessenta dias de 
licença ao official do liegistro Geral 
do llypothocas c rcspectivcs anuoxos 
(lo P,ata taes, sr. Antonio Augusto Eo-
pts de Oliveira Júnior. 

O secretario da Jnstiça declarou ao 
chefe de polieia, afim de fazer constar 

Publica. 

Soubemos, n ult ima hora, 

i a propostu quo 
| recendo letras no /flor total dos ciedi-
tos, com juros na razão de õ •[, ao ' 
anuo, pagos senie-tralmeute. 

i Fssas loiras serão amortisaclns na 
, razão tle It) (. miunaes sobre o capi-
, tal primitivo, sen-ío a primeira amor 
tisaçáo eltoctiiada no fim do qn i n t o ! 
anno, a contar da data da letra, podou-

os 

êo Isaperader. Veramoe, pala, m situa-
t * o ^per tédo^repeb l i saBo t m 1881, 

tu nma i 
isão aos 

que o es. j oligarebia. Com effeito, foram e.iea ; ( l o , t l t e c i p „ „ .„„„ti,,,.,-,«..«, 
tado do primeiro dos feridos, que so que estiveram ao lado do marechal „cursos do bani , , permiti ,roo. 
acha em tratamento na Santa Casa de Deodoro, ató o dia em qne o dictador 0 l accionista» não perceberá., divi 
. . . . . . , . , , dissolven o Congresso sedicioso; foram ,i«„ i „ . ,, . „ i 
Misericórdia, era hontem desespera- 0 „ c , n , l e n„andonaram o marechal Fio- j A ° . . -mortisaçao 
dor. I riano, desdo o dia era qne este passou 

^ j o governo ao sen substitnto civil; são 
Ju í zo Federal. f elles, finalmente, os honrados chefes da 
O dr. Wenceslau de Qneiroz. jn iz fede- oligarebia, que, dopois de terem sus 

rei, em exercieio, mandon passar alvsrã t ntailo e endeusado o <lr. Prudente do 
de soltnra a favor do Pasohoal Rosso, • Moraes, emqnanto este ocenpou o car-
Josè de Áquila e João Rodrigues Cor- go de presidente d.i Itepnblica, obri-, p , 
reia, por ter eido pelo mesmo jnizo con• g»m-n'o «gora a viver no ostracismo, l a " 1 0 Pagou I ionUm ao sr. Amando 

procurando formar opinião publica C3H-. 
tra o ex-chefe, qne não passa actual-1 

mente de nm simples advogado em Pi- < 
rseiesba. 

Mas, neste patriotiro procedimento 
dos ehefes da oligarebia, ha motivos) Telegrammas de Cn j abá psra os 

Terça-feira, sahirá á 
rua o préstito do Con-
gresso dos Democráticos 
Carnavalescos. 

Não tivemos convite 
para visitar o barracão 

Fornm. 
i:.-tovo muito concorrida a audiência 

t., ilieada hout on, no juízo da ' vara. 
Nessa audiência foram propostas, 

entro outras, as seguintes acções: do 
visconde do Az.-vedo Ferreira, contra 
d. Anna l.uiza Sampaio, execução liy- ' 
potliecariapara a cobrança do x.O )0:lXW$; j 
do Pinfil li t luslavo contra a Compa-
nhia 1'h'i.(ir, para cobrança do -ÍO:'JOOS: , 
do João Caetano do Monza Barros, : 

contra Alvaro Pcroz Rodriguez, para 
cobrança de 171 .-351: do Andréa Pas-
quale, contra Francisco Pássaro, para! 
cobrança de 3:3õ0f; do dr. Josó Po-I 
reira do (Juciroz, contra d . Jovita Lo-| 
pes, execução livpotaecaria para eo- i 
lii auça do ti.'J'l;."i(>J c de Antonio C'en- i 
oellai i, contra a Fazenda do Lstado para 
a cobrança .le l i :' 0 i-. 

— O dí . Adalberto Garcia, -J." pro- i 
motor, apresentou ao juiz (ht 2.« vara' 
criminal, . Ic iun ia contra Miguel La* 
veira, como incurso no artigo L'H, :i 
I." combinados coni o . artigos I3e i i : í 
c mais do . ; t j : j t o r ter t ntado contrt 
a vida do l'.stanislan Pinto o fétido 
levenieii e a .lo.ge Parneziano, no .lia 
3 tio corrente, ua rua dr. Clímaco Bar- ' 
ho- a. 

1 l l u . ao delegado do Espirito Santo do 1'i 
í libai, não sor jiossivel a remoção do 
sentenciados, quo estão cumprindo 

1 pena ua cadeia daquella localidade 
para a Penitenciaria ou Cadeia Pu-
blica da capital, visto não exist ires 
logaros nnquolles estabelecimentos. 

firmada a despronúncia dos mesmos. 
— O mesmo jniz negou o habeas corpus 

requerido por FarineÜi Ginseppe, vis 
to achar se este pronunciado, por ter 
passado boM falaas nesta capital e 
cm Jund i ahy . 

— Pol mandado passar alvará de 
soltnra a lavor de José Gregorio de 
Oliveira, por ter sido confirmada 
despronnneia do mesmo. 

A d irectora actual, composta 
cinco membrcj , será substitnidii 

. um gerente e nm sub-gerente. 

Fa^aments de premio 
I A tbesoor-iria las loterias de 

ao 

ils llarros, negooisr.to em Botucatu, a 

sorte grande da loteria de S. Paolo, 

oi trahida eiu I I do corronto. 

1 
por 

Cosamnaleam-noe qne deixa de ser 
poblieads, hoje, a Folha do Bru, por 
se ter quebrado nma pagina. 

A c m e j » 
O V L K B A C X - P B E T A 

• A U 

(MmtmAmui) 

A V A ai 

para censura, para insinuações? jornaes do Cio dizem correr com 

Corro em defesa dos d gnos orien- s« '*"1 ' ' ' ! que o sr. Joaquim Mart inho , 
l ideres d« opiniáo publica e sffírmo ministro da Fa/.onda, resigntr« o sen 
solemnemente que elles procedem bem 
correctement*, colloe mdo-se so lado 
de qaem governa e apedrejando »quel-
les que deixam, ou ato obrigados a 
deixar o poder. 

Isto é o que, em politiea, se chama 
frontie r, alta e tara virtnde doe lio-
neas que assumem a espinhosa mis-
são de governar a sociedade. 

E> para defender aa qaa 
ae qaa vivem de 
* . deade qi 

a iWsMgi i q aa lhe* davam.as 

cargo para pleitear 
mL 

Gnarda i i alli m»i to «egredo 
táo interessante .resolução. 

uma eleição fede-

sobrn 

Hsamgem, 
iee, abon-

O ministro da Kazetida tenciona fa-
zer partir para eaU capital o I.« es-
cripturarío do Theeonro Federal, Fran-
cisco das Cbagaa « lah*o, afim de 
aeeemir a direeçAo da Delegacia Pla-
çai neste Eatado. 

Pill. 
a-o M . 

A's 1 horas da tar-
! do de hoje, sai o prés-
tito organisado pelo 

: Grupo Infant i l dos I'e-
I nianos. 

A convite d» respe-
letiva comraissáo, visi-
támO' hontem o bar-
racão, á rua Bonita, 

iC iqn ina da rua 8. 1'anlo. 
Compõe-se o pr*sti»0 de pequenos 

carros allegoricos e dc critica. 
O pr lAelro carro é nm» allegoria ao 

liarão do Rio Hranco, o segnn.To car-
ro condnz o estandarte ; o terceiro re-

| presenta uma grní» luminosa : o qriar-
: to condnz nm bonqnet ; o qninto ó um 
carro de critica. 

O carro do estandarte é escoltado 
por nrai» gnsrda de h o n n vestida Á 
marinheiro. 

Uma commiseão de seeios a cavallo 
abre a marcha do préstito. 

Regressa hoje para Tatauy o dr 
Laur indo Dias Minhoto, dia ti acto ad-
vogado no foro daquella eomarca. 

D r . E n r i s t a d a T e i r a 
" , renhorae, paia hora», pau 

»patajßjs. EesManeia, raa Yj t-
11 T i l t p bOM 138. CoiicKoffiv« 

ê-teto-

i Ò * • O] 

mm Cfer s f te teM, 3> êm 

Soc iedaás Coope ra t i v a Paul i .s ía 

Knta Hocitídade commomoron Ijon-
foiii, solem o emente, o ò." anniversaiio ' 
do «na fundação. 

Começou a f»;'-ta ffer uma scwsao 
polemne. ro.tli a«la no vuj.to salão «In 
^oeie<la<!©, á rua Jniic» Conceição, i l , ! 
Bom Iletiro. 

As--,ami:i a prflsiílencia o presiilente 
ffie- ftr, ?»íaiio TI. (}. ]\í;tcbailo. 
ton<lo nos lados o dr. Afionao Cel«o | 
Garcia, aocio benenierito e o;a:lor o!« 
fiei il, o o 1.° secrotlirio sr. Avelino tio 
Ai anjo. 

Aberta o h c "o, o pr^ i i l f i i tp , <le» ! 
pois <le proíerir nm cliacnrao allneivo t 
Á fiol«mui'la ie, clen a palavr i no ar. 
F.^tovnm K.st relia, qne l h a re<lna,o qual ! 
sanuon a Gocieda^e era *»egni<la orou , 

Jo engenheiro A l re l udea Bertbolotfci, 
em nomo »la L^ija Demo» raíica-, depoi? | 

; falon o ai. Antonio ,To*é Abracebee, : 
1 em nome <lo Grcinio Dramático Muskfil 
L >o IÍr m Vt., 0. 

Foi dada depoi-? u j.alavra ao orador 
ofíiriaf. 

O dr. Affonso Cél io G a r e » relem* 
[ broTt os intnitoa da Sociedade Coope 
rafciTa BeneJicento Faaliata. 

Mouron qn® ell« com prava, por nta-
eado, genetos qne distribae aos aiao-
cisdoa pelo enato, (-om aeereseisao de 
l o para aa drapeada de armarem, 
empregado^ enxilioa ás t í i tm • aoe 

ao« âo i aaaoeiadoa. rpbãoe do-
nahen ion ^ a a a MiOéiaçua, poeto p i t 

coapaíal iT^ é l a aartólaf i W o e i l 

A Hepartição do Aguas o Hxgottos 
vai examinar o emittir opinião sobre os 
estudos do relatorio o projecto paia o 
abaste-imonto de agua de Tie té, 

% afra Ae café 
Lemos no Correi« -V Cu lot: 
«Polo quo se pode calcular, a saíra 

pendente vai s«.r menor quo a que so 
exporta actualmente. 

Ksta quo se expor in, apesar do tudo 
o que se diz, não f i maior que a an-
terior. 

o numeto de saceas. entradas no 
porto de Mantos, do facto, ó maior quo 
0 anterior de 1S!»Í» a )U0>. é por(jue 
c.'rca de quinhentas mil saecas, quo 
deviam ter entrado cm maio e junho 
do 1 oO, entraram dopois du I . ' tlc ju-
lho, devido á safra tardia. 

Entrassem eui i.aaio e junho essas 
quinhentas mil -a rcai, o teríamos na 
safra do 1 • Lt i a l" '«) nm total do lóia 
H.íyj.h'<) saecas « na actual um t , U I 
mnis ou inetioa idêntico. 

Aconteceu, por m, quo da safra de 
1 . « J > a ÍOOI quasi nada llcou jiesando 
no auno antórior, o pódo sor quo a do 
I -"it a lit peso na que so exporta. 

Dizt iuo —pódo ser—porquo temos 
ouvi.lo duvidas a respeito cia saíra 
pen l^uto entrar cedo. 

D. , .-Bi nos que, do fact-1, ha cafó 
luaduro, poréiu esteso perde pola cer-
ta, c os mais, que e tào inteiramente 
verdes, não uinadureoenl tão depressa. 

Em H i » Cír ios do Pinha l sahemoa 
que es bal ir s da l isbvlonia, Agua 
Vermelha, í^nilombc» téru a metade da 
saí;:» passada , J a uró o Visconde do 
Pinhal terão q u » n ^ m n i t o eg-iai » 

Hippodromo Meehanico. 
Neste elefante local de divertimen-

to bsTi.r í itoje a funeçã > (to costume; 
a empresa não permitte a entra la n 
pessoas xuaacaradas. 

Hegno hoje | ar» São Roque, onde 
vai reassumir «eu posto de vigário, o 
re - rao padre dr. Evaristo de Paala 
Moraes, qne, ern goso de licença per» 
tratamento <le «aide, regreewu ha 
|K>ueo do Rio. 

Boa viagem. 

O secretario da Interior 
don i Directoria do Serviço Hasita rio 

Ke envie am iaspeetor sanitaria • 
l ies . afim de informar qaaae m 

peaeUas para 
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M a r c a d o d » m H 

N E W - Y O R K , 15 

O g u r t M b ( e e h o o , n a q u i n i a - f e i r a , 
c o m a l t a d » 1 ( 1 0 o . n o d i a p o n i v a l , d * 
6 p o n t o a S B a l g u m a s o p ç õ e s • s u s t e n -
t a d o . 

Venda i na Bol«o, 16.000 «acca*. 
A f c r i n lioja ansteiitado, mau oom bal -

s a d a ô p o n t o a n o a o p ç õ e s . 

X I A V R E , 1G 

Na quinta-feira o mercado focliou 
calmo e com bnixa do 25 o. 

Vendas na 13olsa, 12.000 saeeas. 
A b r i u hoja com alta e apenas aus-

tentado, cotamlo-.no fevereiro o murro 
a 3 6 , 2 0 francos. 

H A M B U R G O , IS 
O morcitdo fechou na qainta-feira, 

som alteração das cotações e calmo. 
Venda» na Poisa, 10.0UÜ saeeas. 
Hoje abr in calmo e firme, com alta, 

cotando-so fevereiro a 30.75 o março a 
31 .'.'õ pfonuigs. 

LONDRES. 15 
N i quinta-feira o mercado fechou 

calmo e com baixa de 3 d. em algu-
mas opções. 

Vendas na Bolso, 8.000 aaacas. 
Abr ia bojo com alta o sustentado, 

cotnndo-se .'c-voreiro a 31 a. a março a 
81 a . 3 d. 

Entradas. . . 
Emba rques . . 
Mercado, onimo. 

R I O , IG 

8 . 4 f 0 saecns 
8.000 . 

S A N T O S , 16 

Vendas, ÍI5.000 sacoas. 
l t a a e do dia, 5$400. 
Mercado, estável. 
Vendas desdo 1.®, 318.000. 

C a f é e m b a r c a d o , 2 2 . 5 5 5 . 

E n t r a d a s , 19 .060 . 

Desde l.o, 290.U4U. 
Desde 1.» do. julho, 0.18T.G7S. 
M é d i o , 1 8 . 1 6 5 . 

S t o c k , I . T 2 4 , 3 S a 

S a b i d a s : 
Para a Europa, 112.995. 
Eitadoa-Unidos, lti2.773. 

Cabotagem, 207. 

Café despachado, 0.067. 

Café baldeado hoje: 
Nn Paulista . . , , 
Na Sorocabnna . . 
No Campo L impo , , 
No lira/. . . • • 
No Piiry . . . . . 

To lai 

0.135 
4.066 

482 
ll 10 

2.512 

17.195 

T e S e g T î a u î i n a s 

S a í T Z K ü O R 

l t i o , I O 

Telegrnpliam do Pelem quo devo 
âll í embarcar no dia z l do corroí to, 
com destino a esta capital, o doputado 
Sáorzcdollo Correia. 

E m virtude do itceúrJo financeiro 
do 1Ü08, foram iucinorados hojo na» 
machinas do Alfandega mil coiitoj dc 
1 eis. 

Regressou iiojo para 1'etropolis o sr. 
Joaquim Murt iuho, ministro da Fu-
zeuda. 

r . i o , 1 « 
O mercado de cambio fechou hojo 

com n taxa 10 5(8 d., tendo-se durante 
o dia, feito algumas transacções a lü ."[N 
d. 10 7[I6 d. o 10 l l í . 

As vendas de caíó foram hojo de 9.000 
Baetas, ú bose de 9SOOO a arroba, typo 7. 

Na fortaleza do Santa Cruz snici 
duu-so hojo um musico. 

O carnaval está animadíssimo. Di-
•ersaa sociedades carnavalescas per-
correm t i iumphnuiemeuto a rua do 
Ouvidor . 

S a i » l o s , l l í 

Movimento do Forto : 
Entraram os vapores : nllcmão Ur.-

Ha, do Hamburgo e escalas, com vá-
rios generos, a E . Johnston & C. ; nl-
Iemüo Cobltiu, de Bremen o oacaliis, 
com vários generos, a Zerronner Bitlmv 
A C.; nacional Furto Alegre, do B io «lo 
Janeiro, com vários gonero», a K. do 
Souza Dantas ; nacional Marajó, d ) Pa-
rá e escalas, com vários gonoio", a Ave-
lino tíilva & C. 

Snhiram oa vaporee : ailemão Sgra-
aisa, para New-York, com calo; na-
cional Porio Alegre, para Montevideo, 
com vários géneros; france;: Aqmtnhie, 
para Marselha, com café ; nacional /tio, 
para o Bio de Janeiro, em lastro. 

Panta semanal, 550 réis. 

Bendimeiitoa liacacs -
Alfandega, 121:.u12:$ 11 : 
lieeebedoria, ;:8:176$íí75. 

E X T E R B G S ? 

Madri 

e a a d o , n o e m t a n t o , c o m omn força d e 
a r t i l h a r i a . 

A i c o l n m n a a q u o c o r r i a m i r a s e n 
• o c e o r r o f o r a m b a t i d a s em Colcsborg 
a B u r g h e r s d o r p . 

~~ M a d r i d , 1<t 

Na i desordens que iinto-liontem se 
deram cm Granada fórum mortas duas 
pessoa*. 

L u n i l r c s , 1 U 

U m telogramma da Africa do Hul, 
publ icado pelo Times, Ui/. que o ge-
neralíssimo Bi t l ia conseguiu rompor o 
cerco que lhe fizeram os soldados in-
glezei, perdendo 300 homens e muitas 
caboças de gado. 

O mesmo telc;i'nmnin nccrcscentn 
qne l iotha fugiu para lis montanhas, 
no norto do Transvaal. 

L o u r e n ç o M a r q u ; ' « , l ( ( 

Os indígenas, trabalhadores das do-
cas ila Coíoiiia do ( abo, reciisnin tra-
balhar recoinudo a peste bubônica. 

M a d r i d , 1(1 

Os thentros desta cnpital reabriram. 
O general Woyller declarou que ilo-

pois do carnaval, se continuar a cal-
ma, revogará o derreto do estado de 
sitio e a censura teiugrapiiica no ser-
viço da imprensa. 

L o n d r e s , t ( i 

O general Blumer, que utaeou do 
fronte o general Devvot, suspendeu o 
ntaque liontcm, á noite, para recomeçar 
boje do manhã. 

Despachos telegrnpliicos do general 
Kitchuor ofKartoi im para o II uri Of-
fice dizem quo é inevitável a prisão do 
valeuto general boer Dewct. 

L i s b o a , 1 » 

O rei Eduardo V I I nomeou o rei do 
Portugal, D . Carlos 1, coronel de um 
regimento inglez. 

D. Carlos, por sua voz, também con-
cedeu o titulo de coronel lionoriiiio 
de um regimento portugnoz, ao roi 
Eduardo V I I . 

L o n d r e s , 1 ( ! 

Tologvapbnm da Africa do Sul quo 
o generalíssimo l iotha foi complota-
monto dorrotuilo. 

Os mesmos despachos dizem quo 
Botim foi mal saeredido, quando ton-
tou sahir pelo norto do Transwanl. 

l l i i e r i o g - A i r c > ' , I O 

O Urugnny pediu A Argentina a 
máxima vigilancia, por se roceiar a in-
vasão dos revolucionários com o pro» 
texto do carnaval. 

O sr. Onarraga ordenou que so re-
dobrasse u vigilância, principalmente 
com o vice-almirante Berogor o Lopes 
Uomingncs. 

M a d r i d , l « i 

PELO NOSSO ESTADO 
8 . J O S É D O P A K A H Y T I X C J A 

D o nosso corrcspondonto, om data 
de 12 : 

'Fallecen liouteni, lis li horas do ma-
nhã, .losé de Freitas Idalgo, victimado 
pela tuberculose. 

O inditoso joven contava npenas 21 
annos. 

—l!otirou-so para Conchas o padre 
Luiz Talami, paru ondo foi nomeado 
vigário, ficando esta paroehia vaga. 

1" do urgente necessidade a vinda 
do um padre, pois a paroehia conta 
5032 almas. 

— Estevo outro nós o sr. dr. Acca-
oio Joveucio do Toledo, promotor pu-
bl co do Hunta Hruuca. 

—Em bu.ica do reeursos médicos 
para sua exmn sra., partiu para Jaca-
roliy o nosso amigo Eraucisco José 
Barbosa Arouca. 

Feliz viagem. 
—Cousta quo vai realisar-se brove-

monto a abertura do urna plmrmacia. 
Agora, quo vamos ficar providos do 

uma bôa pliarmacia, cremos quo breve 
podoroinoa contar com um medico. 

— Brevemeute seguo |>ara a capital 
federal, oudo vai fuzer sorlimonto pa-
ra o seu estabelecimento commorcial, 
o nosso pnrticulur amigo sr. Francis-
Luiz de lampos. 

—Consta-nos quo percorrerá hoje as 
ruas desta villa um bando de masca-
rados , os festejos carnavalescos come-
çarão sabbado proxiuio. 

Fuhi-so também de um baile áp l i an» 
tusia •. 

V I L L A B 0 S I F 1 M 

l )o nosso correspondente, cm data 
do 15: 

«Completa hojo mais um anuo de 
preciosa oxintoncia o sympathico o iu-
telligento pharmaceutico Fidélis Fur-
quim. 

—Na voga deixada polo sr. José L o . 
pes Oloro, entrou em exercício do sub-
delegado do polic.a o sr. José do Ma-
galháos Castro.* 

Nas festas da celebração do cente-
nário do reino da Prússia, foi Portu-
gal representado pelo infanta D . Af-
fonso, irmão do el-rei 1). Carlos. 

O infante foi recebido na estação da 

F a t t o o i m e n t o a 

F a l l o c e r a m i 
E m Jaboticabal, a menina Maria 

A u g u s t a , filha do d r . Eliaa da ltooha 
Barros, clinico iiaqwella cidade. 

lUu Haiite Efidoxia, o sr. Geraldino 
Rodrigues Neves, agricultor. 

Em Campinas, o innooento Raphael, 
tlllio do ar. Sebastião de Qneiroi , e u 
inuocente Jaudyra, filha do ar. João 
Coelho. 

No Rio, d. da r i a .Tosi do Castro; o 
major honorário do exercito, Itaymun-
do Brául io Freire da Silva, que for. a 
campanha do Paragnay, ondo foi fe-
rido, tuercceado pelo mudo por que 
ao portou om diversos combates as 
melhores referencias em sua fé de of-
ficio. O major Freire era condecorado 
com varias medalhas da oampanha do 
Parnguay o pertencia A ordem da Rosa. 
Oecupou diveísos cargos públicos o 
fôra aposentado lia ilous ânuos no lo-
gar do amanuouso do arohivo da Sa-
cro! aria elo Inter ior; o inuocento Pe-
dro, tlllio do deputado federal Augus-
to Severo. £ 

Km Nietheroy, o coronel Flamínio 
Antonio do Vaaconcollos Machado. 

E m rcrnamhuco, o sr. Pedro Ktnilio 
Roberto o Juão Anselmo iV) Farias. 

Na Bahia, o negocianto Joaqu im 
Augusto da Silva Miranda. 

No Desteiro, o ar. Candido Mel-
oliiades. 

Cada um dos srs. Antonio Coutinho 
do Vnsconcollps. João Pereira Ferraz, 
Augusto Carlo» <la Silva F i l ho e José 
Brand do Carvalho vão depositar no 
Thosouro 20:000?, como caução das 
propostas, qn($ pretendem apresentar 
para a exec^i^äo das obras de cons-
truoção da r&ilo de e>:gottos, aguas 
servidas o matérias fecaes de Santoa. 

CAMA l iA C I V I L 

Scstfn) ordinnrhi dc liontcm 

Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 

Secretario, o dr. Lu iz do Araujo. 

Piissagot,! dc autos 

O sr. X . do Toledo passou ao sr. 
capital, o 

prio imperador, acompanhado don priu-1 no sr. Saraiva., a oivcl 2190, do Santa 
Ri la do Passa^Quiitro. 

estrada do ferro, om Berlim, pelo pro- I A. França a civcl 1883 da 

O d r . I g n a c i o A r r u d a , p r e e t t l a n t e d o 
T r i b u n a l t l e Justiça, fea b a i x a r a o s 
e a c r i v ã e e d e u p p e l l a ç A o i i d o m e s m o 
T r i b u n a l a seguinte p o r t a r i a : 

I'o tarin 
T o r n a n d o - s e p o r d e m a i s f r e q n e n t e o 

abuso c o m quo procednm oa a d v o g a * 
d o s por necanião da entrega d o s a u t o s 
a cartório, vos rocommendo a inteira 
observância do artigo 714 do Reg. n . ° 
737 do 25 do novembro de 1850 para 
quo não sejam recebidos ariionladoa 
ou allogaçõos, o sejam riscados, quan-
do lançados nos autos, s o m p r o que 
estos chegarem a ser cobrados por 
inundado judicial. O quo cumprireis. 
Dada o passada na Secretaria do T r i ' 
biinal de Justiça do Estado da S ã o 
Paulo, aos 16 do fovereiro de 11)01. En, 
Murlinlio José Ribeiro, officiai, o es-
crevi. — O presidente do Tribunal :— 
Ignacio Arruda. 

I M O m i A Ç . Õ K S 

O T K M i ' 0 - l i d? l'avoPpli-0— P m o m e t r c , m 0", i l » 
7 l iora» ila ninnlifl, C.Ö7.2 na».; 2 h d i n i tlri u r d e , 
10''.'.' mm, Tenireialura ihlnfna, I5"8; trnípcanturs 
n<nxlmii, í ô 4 V tein | i e i l o f „ p o l o . R. t l i u v n , em 
vi l i o rn i . o. ' J t n |o c F i . i l , auiilndo. 

F o i i Ç A rmucA—R' Iiojo mípcr lor do (Ha o 
cli|>!iAo L u i - a n o : o roi -po do c a v a l l . i r i a d.trá o 
fallUial i n r a . i judaiito de dl . i p rnan la do P a l a d o ; 
o i.° la in l l i f to , a g u n m i ç S o e oa icijinuilvoa e n i -
i l i i f s : o '.'.", a g i i n r j a do l l , i i|, i tal o corpo do 
1-ombotros, o serv iço do i-^Hlilmc; t c i r f t o no j n r -
d m d a I.u/. a I* c c c i i o , a no d' , Pa m i , , a 
am;.nuenso do dia, burgento l ' i l t l o l r o , u u l f o r -
mo, 4'1 (cíia kepi). 

StATADorno-Poram aba l ldns honln-n IfiS l o f t -
n r » . UHl KU Inofl, 39 o v i n o « o 14 v l t e l l o l . F o r a i n ln-
ni i l lmidoa I su íno , s l i ov lß ts . r o nnlniAon o 6 
lnip-:tino4 de lgado« tio bovino*. pulmões o (J II-
l lgiido.; tio t-nluos. 

E m b l e m a do carimbo: lyra. 
T n i . i í t i n A M M A S hetidus N > T - Je iy rnpbo Na lo-

nnl : do l a 1-o'ona. ] a n J ,o r t t : d o C a m p i n a « , pa -
ra R a u l tia K i l va , butfpi lal mi i l ra r . 

P A R T E C O M M E R C I A L 
Paulo, 17 de fevereiro de 1001, 

ItC'LBA ni! S. FAUIiO 
Ü I . T I I I A S COTAÇMçS 

ri'sr,o9 i'DRLieos Vended. 

cipos da casa da Prussia, tonando 
bamla da gualda do honra o liymno 
portuguez. 

D . Aftoiiso foi hospedado no paço, 
onde nu noite do sua chegada so renlison 
o banquete dos cavalleiros da Agnia Ne-
gra, sub u presidencia elo soberano, 
grão inestro da ordem. 

Uin jornal lisbonense aprecia assim 
a recepção, sobremodo nffostnosa, feita 
ao representante de Portugal: 

«Não e' habitual tine o imperador da 
Alleniauhn se desloque do nau palá-
cio, para ir receber na gare dos cami-
nhos do ferro menos que soberanos. 
Xinguem, como o imperador tia Allo-

Com muni cn m «lo Bnyoim quo os ba- «^««»U». manióm o» n tos l>«vilobioB .Cie 
talliõca do exercito ostavam promptoa ! V ™ * * , eminente como poucas o 
a entrar em revolução republicana, w»® revestem .luplicado xabr m. 
mas quo o general Weyler compro- as mais ins^n.Iicunlos ma uf^taV< os. 

. i^.i / „ h ; , . » « A maneira como foi recebulo em JJcr-
metteii-os, deelaranilo á ult ima hora | 

thro- I ' î l u ° repi esentnuto «lo governo por-
tuguês traduz Beiitimeulos a que íi na-
ção não pótío sor entranha o quo não 

que ora neeesnario 
no Afi'onso X I i l . 

sustentar no 

A j u l i c e * do 1'bIhiIo 
ÜCltlCà com 4 ' 

» » Ü 0|"e..e 
Idem r» ' 11 eiup, iK(< 
Jdcm Toüiinaiivos do 1-9 «.•• 
Idem, idem de 1 i 7 
idem 
l .e t rns da Camara M uuic ipa! , « « 
1.° ci i , i i iet l in:Oe 

» » . . . 
4.° » 

l:H4'J| 

72(tf 

1*% 

Let ru s da ('.ninara dc Hartos.. 
ACCÖKH DR BANCOS 

Commet'I Io e Indotiria 
Coiiètrucior o Agrícola 
CiediioIleal cair. Iiyp 
!«!<*m, carteira commercial.... 
Idem. com lio <>|o 
Lavratloies .*... 
Moicaiitil do basUoá.... . . . . . 
Ribe i rão 1'rc-to 

8. T i tu lo 
fc. 1'Milo lllt 
Uiiifio de tj.lu Cariou .. 

Comp. 

• « « ' o » , I 6 -A 'ê 11. r 0 - - B » c » r H , 10 0|I6; p a r t i e « ! « * 

A ' 1 . 1 0 - Uaucat lo , 10 0 i l 6 ; » » H I m I a t , 10 M » 
n iprmdo, f n m » . 

A s M..V. - B t n c n r i o , 10 » « H o u l a r , l ü 
mert .ido, fff • 

DAI,AS PABA A líOUOPA 
Dru anti: o iu» dk fkv«h«i«o u« IO'« 

C u l i l d a s d o l l l o : 
D i a S 0 — C y i l e 

» •M—0'ellaiia 
» 2 7 — D r i t U 

M I S S A S 

liãs Maurícia da Silva 

tlinclidce Silva o Ari^t:l!e8 Luiz 
da Sil\a, lendo »oerlildo a infausta 
noticia do pas-eaniento do bou cliu-
iado pne, J o i o Mn irliMo dn Mir», 

•ia tidnde do Silveira! , convidam • loilos 
os seus parentos o poainuB do pua aniita-
do para ttíf i.-tireiu á mista de aolimo tila, 
i|ue mun iam t olo! rar na matric do ünnta 
Coeilia, na so^uiidu-leira, IH do cor-
ren'o, An H Iioiub da maiiliA. Por etao 
aclo ile rolifililo so cenfceaam 0'crna-
monlo ofrraileclilnB. 2—£ 

r icfe l tara Muulelpal 

I N 8 P B O T O B I A k l : V l U I C L L l g 

O o m o flu d a e v i t a r q u a l i p i o r d o a u e « 
t r e , a v i a o a s a d i r e o t o r o a d e H o o i e d a i l e e 
c a r n a v a l e e a o a . q a o t e n h a m d e t r a n s i t a i 
p e l a a r u a a o n d o a o a d i a m i n u l a l l a d n a 01 
H o a d a f o r c a e l u z e l e c l r i o a , ( | i i e , l i a v e n d c 
t o g a r e s o m q u e a a l t u r a d o s o a b o f i 6 
n p o n a a ( l e 4 m , 7 0 o , o a c o r r o a d o a l i o -
g o r l i i a n ã o p e d e m o i c e d e r d o 4 m . d a 
a l t u r a , p a r a p r e v e n i r o p e r i g o q u e 
c o r r e r ã o a a p o s s o a » q u e d e q u a l q u e r 
m o d o p o s s a m t o c a r c o m a a m ã o s o u 
o i i t r n a p a r t e s d o c o r p o n o s r e f e r i d o a 
c u b o u I r a u s m i s a o r o s d o e l e r t r i c i d a d o . 
- 8 . P t i u l o . 1 1 d o f u v o r e i r o d o I D i j l . 

Jo-É An ton i o Maki i i .v i 
( 1 0 , 17 o l f t ) I n s p e c t o r d e v e l i i o u l o a 

DECLARAÇÕES GQMMERCIAES 

A* p r a ç a 
F.n abaixo assignado, declaro ter ven-

dido o mou nogoc-io de bocoos o mo-
lhados, sito ii rua Florêncio do Abreu 
n. !>7, ao ar. Emi l io Frugoli , livro o 
desembaraçado do qualquer onus; se 
alguém ao julgar credor, apresentn-so 
no prazo do 8 dias, u contar desta 
duta. 

fcj. P a u l o , 1 G d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 1 . 
M a b u x k a Ai.ves dk O l i v k i b a 

Concordo : Kmii.io Ib loo l i 

D e c l a r a ç ã o 
O abaixo-assignado deolara qno, des-

ta dai a om demite, liça aom valor ol-
gum a procuração jiusaada r.os crs. dr. 
Ovidio Undaró e Francisco Guimarães, 
em janeiro proximo lindo. 

S. Paulo, 15 da fevoroiro do 1001. 
Domini los Jo>i3 Himõiuí 

E v l l n r c u i n n e d l e l a 

O sr. copit&o Carlos Brandão Afc; 
reira, morador na Caoliooira, ul teste 
que devo a vida do sua oxma. esposa 
úa piliilaa anti-dyspeptieaa do dr. Ueiu-
zelm«nn, medioo .o pliarmaoeutico for-
mado pela Universidade de l lcr l im • 
Faculdade do Medicina do Bio do Ja-
neiro. 

O ar. Macliado da Silva Bruno, iuo> 
rador cm Bagé, declara que sou sogro, 
o sr. major João Antonio Cirno, estava 
quasi cego o solfrendo de graves por-
turba;ócs intestinuee. 

Usando das pílulas anti-dyspeptlcas 
foiiuginosua do dr. Heiiizelninun, llcou 
iutciramonlo leatabelecido. Varias pes. 
Boas do sua família usaram dessas mara-
vilhosas pílulas oom tal Biicocsso, quo ó 
hojo o remédio prodilecto para onferi/ii-
dudes om que olliis são acousolhatlas por 
auu digno auctor. As pílulas ferruginosas 
a anti-dyapopticaa cnriiram o sr. Ma . 
uoel Correia da isilva Bandeira, quo 
jú estava desenganado. 

Este sr. atteston espontaneamente, 
do Porto Alegro, que sorá o ternamen-
te agradecido ao dr. Heinzelmann. 

As pílulas do dr. Uoin/.elmaim cu» 
i am em pouco tempo aa luolesliaa do 
abdómen. 
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N'a secção 
um nunuiicio tia up 

j I'Cnii-i, cujo dopo-ito ó 
Iieliro, L'u. 

couipelente, publicamos i l'odem deisar • 

da tipreciada cervoja 11-*- \ c J 1 1 

tie a li'ionjcar no mais 

voja 
rua l ioii i : 

Com os concertos 
res, n tllreituria do 
vai despem! Hi 

do iliverpos car-
Kervit.o ijauiiario 

Foram concedidos 
licença ao bacharel 
Mello, au .ili.vr tia rodacç 
Of/ida l. 

tres mezes do 
Pedro (.'auto o 

lo Mario 

t i i i ' t 'CIl ÜCWICZ 

Suliciíou carta d» 
.súbdito italiano i)o:ni 

íiulur 
ijrues ijeiiiiielli. 

Ml:« 

F e i : C i . - £ i ç 5 e 3 

Faz annos hoje o professor Faustino 

Hibciro Junior . 

l lesumo dos pií.niioH tia loteria da 

capital fadoral, cx'raliidi» litinLciii : 

PBKMIOS m: 00:01) J$ X ÕOOô 

:17Cl, Slíõ!), ! 1T«' t. l!217.'), 227il, 

i Hï><, i'.:i.-."t, 'Jl«.it» 

1372, .Viíl», r ó i s : 70'\ !>i91, 0511, 
EÙ5K. li a fSi L'I) 

7 I S 503."», 7511. 112 111917 
lKliilí, SOi-üS Ö7il. 5(111, 7577 
11911, 1551«, 2i)22—10"$. 

«77, 1751, iSál, «12!', «:!«!>, 
iftiHii, ! 7!'2'«, 2117t), 2.(0 2, 7ül 
. M l , 2, 11121, 152« I, 17.'I' S, 
22109, 2145S. 

APPitoxi>tAf,r>r:s 

:t7«:i o ,;7ii5—."0u$ 

2175b o 217(10—20U.Ü 

1170.1 e 1Í705-2U0? 

DEZENAS 

:;7«1 n «770—20 

21751 a 21700-100$ 

11701 a 11710—1005 

Todos os numéros terminado) em 
têm 

Telegramm» recebido polo ugenU 
geral .1 it lio Autiuies do Abreu, qno 
vendeu o n. 217ÚU premiado com i i . I r . 

1'eina calma em toda a JTespanha. O .cfiOOÍCOO. 
jornal El Di-i susjtendeu a publicação. — — 

— A Repartição do Aguas e F.xgottos ; 

I .» i i . l> ' i 'M, I <t | vai designar um engenheiro paro ns- l 
Telegrapham da Africa do Su l pn-a nistir o recebimento a abertura das 

oa jornaes desta capital que o general propostas apresentadas para as obras . 
boer Dewet, rodeado por tres ditisões, de conatrneçlo da rèdo de exgottos, ' 
se bato valentemente, tendo perdido • ngnas servidas e matérias fecaes, om . 
muito gado, muniçõea o homens, Q.' tiautos. ' 

A fc.sta reaKs.ttla oni 22 do dezem-
bro, om Ynr ovia, em honiena^eni no 
lllu.^tie nuetor ilo <Jwt \'ar!h, lea vi-
brar intensamente a alma narioual. 

Oa ]iolaeos quo habitam o antigo 
reino da 1'olonia, a (úil iUi. i , o duca-
do do l'oscn, a Lituânia, a Podolia, a 

j Vollivnia, o ató as mais distantes ci-
I linden russas, a Siberia mesmo, asso-
! riaram-so a esla festa, não só cm es-
piiito, como fazeiiilo-so reprcHOntar 

, por delegados espociaes. 

Aa festas, organisiidas i>or uma com-
missão, do nceovdo com o governo, 
começaram por um olílcio religioso 

' cm acção tie graças lia egreja do San-
i ta Cruz, ccliibrailo polo bispo do Var-
: sovia. H'>miqtie ,SienUiouicz assistiu á 
j celebração tia missa, acompanhado do 
' sons filhoa, rodna lo dn toda n ólite 
j littoraria, nrlistica o nrUtoi-ralica de 
Varsóvia. 

•Seguiu-: o. no graúdo salão da muni-
cipalidade, a cerimonia propriamento 

• dita do jubileu ; á 1 hora d» tarde, 
' Sionkiowicz tomou lugar no estrado 
' tie honra, sc-ntlo entoado polo grupo 

l:]*j.>:t, I tio nrandores Lvnlnkt um liymno eoiii-
i posta sobre o livro do auctor, .1 ft. iro 
c fogo, quo foi ouvido ilo pé. 

Depois dc curta allocnção, o bis]jo 
Kouclikievitoli entregou ao gianilo es-
criptor a escriptura ilo doação de um 
terreno histérico, coui um Castello o 
parquo esplendido, denominado Obla-

j gorck, perto da cidade de Kiettze, 
pouco distante da fronteira nu triara, 
u a quo se calcula o valor de lu".00« 
rnliloa. 

Ao illusti'0 escriptnr foram dopois 
entregnoü valiosaB dadivas, uma ma-
gnifica ponna du diamantes, aibuns, 

; retratos otc. 
A eerimuiiia terminou com cantos 

patrióticos o enthusiusMcas ticclama-
çõe-s ao auctor do Quo i V.','i-. 

A' noite, houve e-pectaculo de pala, 
sendo representado o ult imo trabalho 
do »Sieükiewicz, J/is '»• Saglobü. 

11004, 
, 11200,1 
19707, 

A i.lnr-l 
' liirni c 
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1 lllltl Ii 1,011. 

I olt-i'i tltii.t 
In.lit oui va 
Km'. Muni, rx-tlivUeiido..... 
\l«Çi',o 1 a-.:li.tft 1] 
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itli m. t au':' j.i janeiro 
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DRCÜMTl'üliS 

an:« 
,',ti3 

f)s srs. A. Fiorita & C. o Marcial 
tie Hanz Elorz vão deposilur lio Thc-
sonro a quantia de 5:000-?, eomo { .i 
rantia de propostas, quo preteudem 
apresentar para a iutrodncção do im-
migrantes neste Kstailo. 

O sr. Sarniya ao sr. X . do Toledo 
a eivei ÍSIIS do F. João dn Boa Vista, 
ao sr. M. Cesar a oivcl 201)2 dn capi-
tal o no sr. P. T.inia ns eiveis 2' i l l da 
capital, 2157 de Jacareliy, 2351 do 
Campinas o 1-lGií do Dons Córregos. 

O .sr. P. L ima no sr. M. Cesar, ns 
civois 2195 do Bnriry, 2297 do Jabo-
ticabal, 2010 <1& liibolrão Preto o2u51 
do Sanlon. 

O sr. M. Ceáar ao sr. X . do Tole-
do, a eivei 241« da capital o no sr. 
Delgado as eiveis 207« de Pindnmo- L'::ito iii-Hiio Paulo im, 
nlinugaba o 2G37 do S. João ,1a Doa Ü ; ^ - ; . 
vista, | Conin.crtilaloItaliano tom 

O sr. Delgado no sr. X . do Toledo, 
a eivei liiti,! de Cusa Hranca o ao m'. 
A. Paulino as eiveis í «0 l da Ttimoira, 
2202 do Jundialiy, 15;i 1 da Faxina o 
2171 do Amparo. 

O r. A. Paulino r.o sr. A. França, a 
eivei 255:1 do lfatataes, 95«, 2751, 2110. 
2275 c 2Í111 dst Capital. 

O sr. A. França ao >,r. X . do To-
ledo, a eivei 2091 do Santos. 

— l'ni designado o primeiro ília des-
impedido para julgamento dos sey iin-
teu embargos : 

X. 21)20. líio Claro. Embargantes, 
Adolpho Kohler c> sua niulhor Amália 
Kohler: e iliba rijado, o juizo. llelntor, 
o sr. M . Cena» 

N . 2t 91. Santo3. Fmhnrgautos, fio-
mos Finto Hess: rinb.irgiilo, í.on-
dou and Ürnsilian ltanlc I.imiteil. lie-
tutor, o sr. A. Paulino, 

•TUtÇlAMF.NTOS 

ApjiiHtiiòce circit 

X. 25C2. Capital. Appcllantes, Jfan-
garclla Augusto o sua niulhor; appel-
lado. 1'odro Thoniaz. Itelator, o sr. 
Bnruivn. Não tomaram cnuliet imento 
ila appollação, por tor .sido interposta 
fora tio prazo. 

N. 2«29. Gnnratingnotii. Appollaiite, 
Antonio (.'asimiro ilc Souza o Mello; 
uppellado, José Couçalvos líomeiro. 
Ilelator, o sr. P . L ima . Deram ):ro-
vimento reformando a sentença e re-
cebendo os embargos, som condemna-
ção, para quo se prosiga nos respecti-
vos termos. 

N. 2080. Araras. Appollante, II». 
ptista Beghliue; appellado, Ii i i iz Cle-
mente du Sampaio, llolator, o sr. I'. 
L ima . Negaram provimouto. 

N, 2215. Capital. Appellarilos, l-'ian-
(isco do Paula Silva l'eloira & Filho; 
appellados, .Toãio Kcruandes ila Silva 
o outros, llolator, o sr. Saraiva. Do-
íam provimento para aunullar o pro-
cesso. í 

X, 2(510. Cnpiti-1. Apellante, a Ca-
mara Municipal; appellado, Souqnit res 
A. Daniel. Belator, o sr. Saraiva. Da- . 
ram provimento em \ista dn Loi du I 
22 do julho de 1-S99, para que o juiz i 
julgue de werili«. 

X. 2131. Capital. Appellante, a 
Companhia Yiílç.lo Pauli -.ta; nppelhi-
ilo, o Banco Qonatrnctor do Brasil. 
Uelator, o ar. X . do Toledo. I oram 1 

provimento. í 
X. 25)9. Kibetrjo Preto. Appellante, 

Josó lloilliguos dos Santos líomllin. 
Appellado, dr. .Arthur Palmeira Jüp- mAÇi do roimmicio 
per, Belator, o sr. Saraiva. Adiado pa- í Ir«p«toi- tio me,. ,r. it. n. tí.iner. 
rã nova distribuição. 1 , C 1 'K 5 f Í T ; " 

. . ,, .-, .,. . ,, , 1 (' tttfi'.l'lo ile 'Mu ubriti IiijüI'- ii i» 

,N. 2«ol. Pirr.ssnnnnga. Appellante, ,i„ ,sio-. 
d. Anna Mourão de tierpa 1'into; np- ! o n ' . . ,1o e.iuve eaiir.o, rinrnuto t-.tij 
pellatlo, dr. Anlouio Autnnio Anginto 
do Serpa Pinto. Ilelator, o sr. A. 1'ran 
ça. Xegarom provimento. 

— F.stevo p ie j tn te o dr. i roenrador i 
Ocrnl do GstadÃ l 

• a c l a r a ç ã o 
Declaro quo natl.. nbsolntamonto do-

vo a pe«scu alguma, ató esta data. 
Se algncui inIgar-se meu oroilor, quo 

aprcscute suas coutas ou documentos, 
que sendo legnos, serão immediata-
monte pagas. 

Declaro mais ainda que, lendo pns-
snilo uns vales ao sr. Josó l'nulino 
Franco, e tendo elles so extraviado, 

1003 ! não Km ellrs valor algum, visto como 
tenho recibo do mesmo sr. JoaiS Pau-
lino Franco, do sua totalidade. 

Fnço esta declaração para evitar du-
vidas presentes o futuras. 

S. Paulo, 15—2—901. 
J.isÉ Avri Nio P c . i n o 

Fazondeiro em Soroorro. 
3 - 2 
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Aruiuiiiiurii 
Sr. redactor, peço publicar.* 
Fm seu jornal ile 12. vem um oscri-

pto, iiiinailo pelo vicário desta citln-
de, Antonio Cosariuo, proourando des-
cuipiir-se por não ter dito, no dia 7 
do corrento, uma mi-,aa por alma uo 
1,'tinenilo o Manoel Uiito; não ú a pri-

: moira vez qno o lai rovorendo so no-
J gii a ei.te acto de caridado. Knn ezcnl-
' iencia podia desculpar-so, acm iiisui-
I tnr; so os termos do \i, e cobardes, 
| tio que usa cm seu cs"ripto, a mim e 
leferem, dovolvo-lbos intactos, _]»ois 
que liio iis.ionlapj muito bem. (ji lanto 

' no ridículo, quo taniboiu procura nti-
| riu-iue, por ter sido agraciado cem o 
; posto do major, polo saudoso I i.iiu:-
rador l'eilro II, talvez muito antos do 
s. ser padre, honra-mo muito, couto 
também o posto do teiieute-coronol 
dosto regimento, concedido polo mu* 
recital Floriano Peixoto, tnnto ou 

i qnant ) mo honra o dunat i io feito po-
lo vignrio Cesarino, cm seu regresso 

' do ltoma. O vigário Cesarino pôde 
i continuar u escrever, insultando mo; 
' não darei resposta n b. s.; felizmente, 
somos bastante conhocidos, ondo rosi-

| diiuos, deixnndo no julgamento do pu-
! blico os nossos actos. 
I Araraqunrn, 14 do fevereiro do 1901. 

Tenente-coronel 
Joaui ui Di AiiTE Pinto Fi:iíuaz 

• lulis C«0|ii'iallv0s 

Di: ClinoNOMi TROS I TC. 

Agencia—rua Dir.ita, -/2-7< 
(jtrositr.o do Viaihtcto) 

Ur alisara 31-se hoje os seguintes sor. 
leios i 

Ci.un Mori ri.o A—Premiado o n. 08, 

Coiiipa ihla Mu'.-yana de Eit radas dp 
Perro e Xaiegnçào 

PaOAUBKIO de dividendo 

D o diu 12 -do corrente om doatito so 
liagurá nesse escriptorio contrai o no 
de S . Paulo, das 11 horas ila manhã 
lis 2 da tardo, o 61." dividendo, cor-
rcspondonto ao segundo aetoeHtro do 
anuo do 191)0, na razão do 14:000 por 
acção integrada o 4S7iO pelas acções 
ila emissão do 181)0. 

Campinas, 9 do fevoroiro do 1901. 

Candido G. Uojiidk, 

8—7 Chefe do escriptorio central. 

108, 

99, 

ti. pa ih ia .'io-.'.ana 

s 

a :i6ü 

a J l i l 

I'lltO t 'o I .im lu hoi. 

TULEORAKUAS 
lt., /e-/'. • .r,-naii'-fttiu. Il 1:1 J particular, 

I 21; S; r.'rratlo, lirme. 
A', t.l'i- L'ancarlo, 10 li;Jft rnrii n!ar, 10 21 ['!?: 

n irtailo, lirina. 

f do sr. Manoel Antonio ila .Silva, 
; Ci.tu Modi: l.o B—Premiado o u 
do sr. (icrmano Souza, 

i Olbu Men i.-i D—Premiado o u. 
do sr. Eurico Echer. 

I 2.» Cll'ii no B io—X. 11, do sr. Josó 
Joaquim Bodrignos. 

Sociob PÜE8KNTF.H os do na. 3, 7(1, 150. 
112, 39, ««, 92, 133, 5«, 114, In, 77, 32, 
41, 107, 124, 28, 37, 79, 117, 11«. 

A inda se kixeiieii asricinaTL'ra s 
para esplendidos reiogios, corilõea, 
c om ntcs mineis cem brilhantes, de 
ouro dn 18 quilates, para houiona o se-
nhoras, ricas machinas de costura 
Singer legitimas, vendendo so tildo a 
prestações somanaes de 2Í500 a li ^ 

S. Paulo, 1« do feveroiro da 1901. 

O ngonte i;eral 
0 '"»i ! Fkiiiii:IKA MEI.T.o 

FOLHEIEM C«2) 

XAVIF.lt PE MONTEI ! N 

Mysteriös de uma herança 

PB I M H KA PABTK 
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fnsplraçõt.s, não frequentavo os enf s r Pascal I.antier, depois de haver re- , —Sobre corfsaa graves II repeliu . —Não é bem 
nem mesmo os theatros e ontros Ioga- cebido do gnarda-poi'.*iti a certeza de Paulo. E diz-me isso em t o m . . . s in-fr ia. 
res de prazer, oDde as ttes quartas j que sen íilho se aclnv» em caaa, sn-J gu ia r . . . Terei eu acaso involuntária 1 —Paulo, que nt> primeiro momento 
partes dos advagadoa futuros perdem biu rapidamente ao terceiro andar e I mento incorrido no seu " " " " 

A l i e r a n ç j < t c l t c i i < - < 9 

XXXIX 

O mancebo, que frequentava a 

ila ha- 1 meu pne ' Cansar-rae-ia esse facto uma 
situada | tal ou qunl surpresa, porquanto tra-

na esquerda do patamar. balho tanto quanto posso, e creio qno 
— Lntro quem « I gritou do interior i não deixei ainda de cumprir um qual-

it sonora o bem timbrada voz elo mnu* 1 quer tios meus devores de filho. 

o sen tempo e malbaratam n seu ili- ( baíea t inis pancadns na purta 
nlieiio, o qual, ás vezes, representa um liitnção do Paulo, a qtial era 
não ))er|Ueno numero do sacriticios, 
feitos pelos pães. 

Os seis mil francos annnaes qne o 
pao lhe ilavn pura a sua sustentação cebo. i —E s com efieito o melhor dos fi 
eram amplamente sufttiientcs para o| O fonstrnetor nbrin a poita, atra-I lhos, Paulo, rojnicou o constrnctor, e 
mancebo, o qual achava meio do ren-' Vílson uma pequena nMO-i-amara e ! cei perfeitamente qne tons mnito amor 
lisar umas pequenas eccn-iniias e de i psr.eíron no gabinete oude o estu- pelo trabalho. . . E todav ia . . . alguma 
ter i mpr<- em nma daa gavotss da sua { dnnte se achava entregue aos seus cotisn tenho a censurar em ti . 
secretária nma quantia relativamente trabalhos, entre um bom lume de enr-, — O qne é, meu pne ' perguntou o 
não pequena. | vão tia terra o uma giande mesa cheia ' mancebi>, n a u grado sen, inquieto. 

Pascal Eantier, sobrecarregado de <le livros. — J á muitas vezes (e tenlio {alado 
O mancebo levanton-se logo qne re- 1,1o teu fntnro, qne me preonrnpa em 

louhecen seu p»e, correu com a alo- 'extremo. Julguei que me houvesses 
gria no somblanto ao seu encontro, e 'omprehendido, quando te designava 
beijou o com a mr.is maisiíesta expies- j nma mulher . . nma menina formosa 

1 são do afíeeto filial. je rica. 
-Alegra-me em extremo vel o nqni, ; —Formosa e rica ' mnrmuron Paulo 

, mon p ie, disso elle ao mesmo tempo, | liantier, perdendo subitamente a rtr. 
e bemdigo o fnliz acaso que o tronxe | —Sim, Honorina de Terrjrs, tomou 

is,o o que cu qne-

desagrado, empallitlecern, tinha agora cobertas de 

nulas 
da faculdade de Direito, não residia 
com sen pae na rua Piepno. A distan-
cia, que havia bdtre esta rua e aqnel-
la, ODde se achavam installadaa as suas 
a n t a s , teria prejudicado a regularidade trabalho em razão do grande numero 
da soa freqnencia. de emprezas qno couatantemen'o tra-

Oecupava pois, no terceiro andar de zia entre mVis, raras vezes ia visitar 
• m a c a s a velha, ans pequenoa quartos, : s«a f i lho ; ma», om compensação, Pna-
m o b i l i a d o a do nm modo extremamenta lo, no qnal eia mi:i)o pronnnriado o [são" do afiecto filial 
simplea, mas ao mesmo tempo mnito sentimento do amor de familio, ia duas 1 — 1 '- • 
deeonte. ! on très vezes em cada sema .a jantnr 

Era olli quo Paalo Laai ier lompul- em companhia da sen pae na rna Pi-

rubor ns faces. 
Quo é então o que qnor. meu pae ? 

bnlbneion elle, com pertnrbação mani-
festa. 

Knu Paul» l ' a i l nay I oiiipaiij 

l > l i i i t i i « I i i l , n / . 

Bilhetes de ingre-so 
I 'm o pa'ilito que, do ilia I I tio c r* 

rente ein diante, enlra en; execuvi'i a 
venda île liilhetos do lngrts.o para 
a nliitafurina ás pesna- une üen .arrm 
arsiatlr as pr.rtidns ou eliej/ailas dus 

As iiiiillierc-) 

A nia. Maria Amalin, HoÛïondo mui-
to de dores brancas, sem achar allivi« 
com diversos tratamoiitus, furou -se ri, 
dicalmonto com as pílulas do Tavuy.í 
M. Morato 

—(Jertrudes da Conceição, do Cani-
pinas, linha accossos do loucura, pela 
ialtu do menstruação (suspoiisàn . c 
gosa hoje perfeita saúdo, por usar al-
gum toaipo as pilnlas do Tayn j á M, 
Moura, propagadas por D . Carlos. 

—Lydia Martius doOliveira, do Tietê, 
soiVria do doaarraujoa uo veutro, son-
tiudo uma dureza como uma bola, 
quo mudava de logar, o tomando das 
pílulas do Tajrnyá M. Morato, sarou o 
voltou o appetite, tendo hoja uiuita 
saúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
usou daa pílulas du Taynyú M. Mo-
rato o curou-so do deaurrunjos intes-
tiiiaos, com dores noa quadris, sulïoea» 
ção e aiiLÍaa do voinitos, qno a traziam 
atornionti.du. 

(1'irmns reconhecidas.) 
Vendo-iio em 3. Paulo : 
BA I l l EE & C . 20—10.. 

Magnllieos resultados 

Com extraordinário prazer o oterna" 
mente grato, dochtro quo para m im 
não oiiste outro remeilio para curar 
as luoluati'is doc intestinos como as 
pílulas aiiti dyspepticas do dr. Hein-
zelman li. 

O que padeci dos intestinos não pos. 
so descrevor; tão pouco potlerei diüOL* 
a quantiilaile da remedios quo tomei . 

Becorii a muitos medioo.s, tomei ba-
iilioa de mar, euíim, procurei todos oa 
roenrsos o apenas cnusogui ligeira» 
melhoras. 

Coin o uso, porúiu, das pilnlas do 
dr. lleinzeluiauu, liipici completamen-
te bom o goao de nma ai.údt invo* 
javel. 

Eectintiaeuilo com toda a fé as ])iln-
la» unti«lyspopticas par.v curar na mo-
lesliaa dos iuteatinos, seguro do re-
aultailo. 

H es r i uue I). B r a n d f i ' l t / . P o r t o 
Alegre, negociante — 1'iima rccoiihc-
cida. 

Or . Vir ia to B r a n d ã o 

me proporciouon s a v a • m o c ó d i g o o m a m a r d o r , q u e ! c p n s . j no m e n b a i r r o 
r e a l m e n t e a e e n c o n t r a ponco entre oa (> eatadante t inha um c a r a : t e r in- sua visita, 
• s t n d a n t e s , cujos p a e * não mostram , teirameate diferente d a d e s e a pae. : — N ã o foi o acn'o q r e 
m o i t a difflcnldade «m desapertar os Herdara d a mãe, q u o morreu mnito nqni, men p r e z a d o tlllio, 
c o r d õ e s d a b o l s a . n o v a a i n d a , u m a n a t u r e z a verdatleira- Pascal f.antier assentamlo -se em fren-

P a a e a l E a n t e r e r a g e » e r o - o Dava a m e n t e f r a n c a e l e a l , n m a a e c e t . tuada te <1e Punlo. Vim aqui m u i t o d a p r o -
s a * filho n a t a p e n e â o m e n s a l d a q a i - ' delieadeza d a sentimentos a a mais poaito 
a h a a t a s f r a n c o % e o a a a e a e a n s i d e r a v e l a b s o l u t a e i n t r a n s i g e n t e d i r e i t u r a d e 

mm b a i r r e L a t i n o , m e s m o a a é p o c a p r i n e i p i o a . 

a r a a e a t a , a a a b a i a o a a o d e r e o b a i r r o 1 N ã o a r a b o i a e m q a e t r a a a i g i s a a c o m 

l a N a s a a a h u a a s e m e l h a n ç a l a n h a j á ; a s u a c o n s c i ê n c i a , f o s s a q a a l f o s s a 

constrnetor. Não tenho eu muitas 
\ vezes manifestado o desejo de qne 

me tronxe ' prottnres eonqnrs'ar a ena s jmpa ' h i a 
respondeu e affedo 

- M a e , m e u m o i t o p r e z a d a p a e t e i - m _ _ w 

c l a m o u o e s t u d a n t e , e n t e n h o a v a i - j P a n l o L a n t i e r , q n e n u n c a ' o a t p r a h e n - j r e m b V ó " K . ' 
d a d a d a j u l g a r , q n e a filha d o c o n d a [ d e r a q n e f o s t e e s s a a s o a i d « a ' ' 

is por pe soa, 
do ni.iildtio ila 

Piitlica , pu-
bl.c iilo no hiar oOfrC.at, (l;i cap t i l fe-

I sentimento, "a qne se dá o nomo da | d r ' " , , ' do ' utiihro ile 1*99. 
' nmor ! São também estos os desejos «le ; Hurerlntendeneia, S.ío Paulo, 7 «le fa-
tua tia Margarida Bertin, qne 6 tua do 19i«l. 
amiga da viras, que tem a m a i s daci-1 , V l i M i u S p c c i : ? 
•lida predi leção por Honorina, e que i • • í-uperlnfaadvnte 

! a l é mesmo seria capaz de fazer grau* 
des «aerifleios, se tanto tosse necessa- ' 

' rio para tornar possível o leu c a s a - : 
m e n t o c o m ellti. O . » , i . v e r d a d e é q u a ' F o r m n l a do c o n h e c i d o e s p e c i a l i s t a d ê m o l é s t i a s 

l esse casamento srt d e li d e p e n d e , t a . ; d a g a r g a n t a , n a r i z e m i v i d o e d r . S o n z a C a s t r o a 
t . intimamente e o n v e n c u h ) < la qne | p r e p a r a d a « p e l o h á b i l e l i i u i i o p h a r m a c a a t i c o A s a i s 
mn.to depressa fcavia d a p a i t e n e a r - t e , Hibeiro, a c o n s e l h a d a s n a s a p l i t a » , m a a h á l i t o d a 
o c o r a ç ã o de Honorina, s e tizes-cs c o m j |,oree, i n l l a n i i u a f . e s da-i gengivas, d a g a r g a n t a , r a n -

, u , " « t o " " » q n a t q n e r e a f o r ç o . Nho I q n i d õ e s o tosse* t e c n s . A o s c a n t o r e a , p r o f e s a o r e a 
; q n e r e s porem, fazer e s s a e s f o i ç o , l é i , o r a d o r e s e a t a a p a s t i l h a s t o n i D e a m a a a o r d a a v o -

j o s t a m e n t e p - o i i s s o q n e t e c e n s n r o . I c a e s a o l a r j u g a d a n d o t i m b r e e a p e c i a l á v ó » . 
— C o n f e s ^ o - l l t e , m e a p a e , r s p i e o n | I n c o a t r a m - s a á P h a r m a c i a P o p u l a r - r n a l i d a X e -

iieiiiio n i tkbuião 
Da Kicota M •tico-Cirnrg . a do Porta 

e. da íarKl.tade d.- J/níici»« do H o d* 
JaneilO, ct m yt atiça h os K spitacs da E t* 
topa. 

Clinica medieo cirnrgica e especi-
almente Mutevtia» do* orgau.t geitito-ttrf 
iinriot, du p. Ile e sgj hd s. 

Consultas, de 1 ás 3, rua Qnin/.a d» 
Novembro, 28. 

Uesid< ucia, largo da I.iberdade, Di— 
Telephone, n. 1<»}. 3 0-10 . . 

Pastilhas de Buaiaco Compostas 

timb, 

j á a s n a 
da alargar. I motivo ou pratezto qae a im-

—Ah : devo então julgar ma dupla- da Tarry* 
manta reconhecido. 

— D a m a i s a m a i s , a m i n h a v i s i t a _ 
t a a a a m I l m d e t e r m i n a d o a v e r d a d e í - í t o , m e a p a a ? 
r a m e n t e s í r i o , r r e t i e o c o n v e r s a r o m a - j — S » o davido,' n ã o . 

' l a T a r r y * U m p o r m i m a a a a g i 
s v m p a t h i a • q a e m e c o n s a g r a n m 
t o d a d i e a d o a f f e w t o . A c a s o d a , i d 

g r a n d e 
m n i -

d u v i d a d i s -

t i g o «ob ra • 

— M a s d e a d e e s t e m o m e n t o d e v e i 
f i c a r a s s a a t a a « o b r " e s s a p o n t o s s t a a a 
o t m v i e ç A e a . C s a h a , p o i s , * t e m p o p a r -
t i d o , 1 ' a c i l a . i l o s t r - i - l s s p a i x o a a d * . 

i « r a v e * . 

A « I A » « L B X A 

F o r m a t a d * d r . S o n z a ( J a s t r a , a x a a l l e n t a r e c o a s t i t n i a t e , t a a i e o a a p e r i -
t i v o . A c o n s e l h a d a á s p e s s o a s a n ê m i c a s , a o a c o n v a l e s c e n t e s d a q a a l a a e r ( K 
f e r m i d n d * a o a r t y a p a p t i e o a o a k x l o * a g n e l l e s c a j a a o t g a a i a m - > , a a a t V a m « 
f r a s a i . i è i a . - U * » | | t i « i n » " » « » r * F n k ( - t l » l i i t X t V « a a b w . K 

l e d o 6 rn i l i ivc l 

Acabou-se o império, veiu a líojuv 
bliea, dosappareeou o século IH, o cho 
gou o X X o vai caminhando como tom 
caminhado em conceito, iiugmoiitniido 
diariamente a procura dos ospecilicoa 
preparados pliarmacciiticos do En i z 
Carlos, quo dendo lbSIl tom foito mi* 
lhares do vidros o todos têm sido con-
sumidos pela humanidade rioll'rodorn. 

Vende-se na Drogaria Baruel o C . , 
na casa Eobro Irmão o .Mello, o em 
todns ns pharmacias o drogarias iU 
Brasil. (PJj 

t'ollcgto As-nmpçilo 

A Superiora do Collcglo X. H. d As 
BUiniçao vuiiiuiunica neu ara. pao.- dai 
uiiininns quo eíto internato ío reabrir, 
a 1 2 do março |.l'oximo, m clnic.ni. 
perteneente uo ir . líicar.ln Pluto du 
Aliuotda (liairro da HCa-JIorte', i ndo 
tiimbeni iec.'1'crá nieio-peusionitCi;'. 

Fovereiro de 1901. 
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,11111 «MI«, pillipi» main ,l.upil »-TT-- »»W".'"" 
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4liuli<l|>al 

i Vl UltULI» 

•rqni i l i iuor deuia« 
iro» de Hoeiedaile« 
•nimm ,lu trnnsiiai 
liam iiislalleiln» gi 
I licit,<1110, l imeiith 
turn dos «abou í 
pH cnrros ila alla-
oeder <lo 4 lu. da 
ir o porif;o que 
que de qnalqiiet 

OOIQ 111 lUitUB uu 
|io nos referidos 
do electricidado. 
oreiro do lü i j l . 

roNio Makui .v i 
>r de veliioulos 

u e diel a 

is Brandão Mc ; 
'aoliooir», nitente 
um oxian. esposa 
Hi ca» do dr. Huin-
larmaoeutico for-
nido de l ierl im • 
uu do I i io do Ja» 

Silva Hruno, mo» 
ra que bui «o^ro, 
puio Cirne, ostava 
|o do graves por-

inti-dyspepticus 
eiitxelniniin, (Icon 
icido. Vitrina pen. 
l'uni desuni lu h ra-
il BiicoeKHO, quo 6 
H'to para eiiferbii» 
neounoliiniliiH por 
1'tliM lanuginosa:! 
rnratn o nr. Miu 

ISuuduira, quo 

BBpontanoameute, 
nora eterunmuii» 

Hcinzeluinnn. 
IcinKtilmaiin cu* 
a.'i luolealina do 

i do Estradas dp 
ctrnçdu 

DIVIDENDO 

ato out doanta so 
rio coutral o no 
liorus da manhã 
1 dividundo, cor-
Jo Bfiuiostro do 

0 de llti.rOO jior 
|7iO pelas acções 

ivoiro do 1001. 

G . OOMIDK, 

iptorio contrai. 

rlurel 

10, veiu a Ttopil 
seoulo la, o elm 

iliaudo cuia o tern 
o, tiuguientaiido 
1 dos espoei lii'oa 
uticos do I j i i iz 
Bit tem foilo mi» 
los I Cm sido coll-
ude sotl'rodora. 
11.» Unriisl o C'., 
o o .Mello, o om 

o drogarias ck 
C4'J; 

mpçflo 

oglo N. B. d As 
íu bivi. pao.- «lai 
nato to realirlr. 
no, na cliacart. 
icaril o I 'into «lo 
ía»5Iorto\ i ndo 
'I'vuaiunlstOi. 

i: \ 

rros 

10—8 

aoffremlo mui-
nu aolur allivii 
tus, curou ».su l a 
lias do Tavuy.i 

coição, do Cani-
lo loucura, pola 

(suspousãoi, e 
io, por usar ai-
de Tnyiiyá 31, 

i' l ) . Curiós. 
Ilveira, do Xioté, 
no veutra, sou-
uo uma bola, 
o tom.tudo das 
Morato, sarou o 
1» hoje mu i ta 

do S. Paulo, 
nyiiyá ,M. Mo» 
mtrruiijos inte;-
l i iadru, .sulfura» 
h, quo a traziam 

tecidas.) 
lo : 

20—1J. . 

«liados 

>rn/,ar o oterna" 
quo para m i m 
lio para curar 
tinos coiuo ut 
• do dr. Hein» 

o.ítínos nüo poy-
» poderei dizer 
lios qno tomei , 
liieo.s, tomei lia» 
locarei todos o i 
usogui ligeiras 

las pílulas da 
i completuuien-
>a Skúda invo» 

Já • fé as piln-
ra ourar as nio-
sefciiro do re-

df i l t / . — P.irto 
i i iua rccoiilic» 

Ir 
B r 

r a n t l ã o 

•GIÃO 

•Hryh ê ilo Foi ta 
licÍHU fio H o -(< 
h' tpitaa dit E im 

i lea e espoei* 
y w I yeitiia-itri» 
». 
rua Qninze tU 

Liberdade, tS— 
3U-1Q. . 

aie> • apar i» 
qaalaaer t v 
M Mua « 

6. 

PreMtara Mniilelpal 
IMSl'CCTOai* llli V»UIOUI.0H 

U t ordem do oxmo. sr. dr. l'refoito 
Munic ipal e de acuOrdo cum o artigo 
44 da lai d. 130, de .'il do oululiro do 
1891, faço saber que, nos dias 17 e 1 !). 
flea proli ibido o transito de véhiculés 
palas runa Direita, S. Konto, Quinze 
do Noveniliro, Anuliiotu, lioa Vista, 
Boaario o largos do 1'aliicio, Só e Ho-
eariO) dosdo LI hornu da lurdo em duali-
té, e, no dia 18, dosdo i> bouts il., tar-
de. Oa bondes da ViayA j, nas linhas 
quo trafegura o Vinduoto, ostnoioi.ar&o 
na rua lJiroita; os do ilra/., 1'onte 
Grande, Hippodromo, Oriente, lioloiu-
zinlio, E . do Norto, Mooca, Uom lie-
tiro, Ote., que vem uo largo cl«» ltosu-
lio, ao largo do H. limito; os do Cum-
buoy o Ypirangu, no largo do Uiirino; 
oa da Lilierdaiio, na priK'a dr. João 
blendes. Os bondes olor'ricos do JSraz 
e Pcnlin estacionarão junto no Mer-
cado Viuto e Cinco de Março. 

Oa carros que conduzam pessoas 
pliantasiadas ou que ucouipaiilioiii os 
proslitos carnavalescos duvorão transi-
tar a passo nas ruas acima inonoiona-
das. 

a Tonlo, 12 de fevereiro du 1001. 
Josí: Antonio Mangini , 

inspector de voliicuíos 
B - " 

A m m c m 
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e t 

M i » syphilitica ihpill] 
Trktawcnto dus alTocçtaa 

do rourocabolludo o don p Ma«. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica 
nés liocpliues du Kiiropa, 
membro da Seciedads do ily-
gieno du França, i o i » liono-
merito (rosi a cituz humani-
ta h ia) dos lios)>it»os da Real 
e Bcuciuerita Hociedailo Por-
tucueza ilo lionolleenoia d ) 

j Hio île Janeiro. C ns.:i lol l / J 
' ás 4, a rua lã Uo Novembro, y 

0 ÜU; residência: rua VUejn- úl 
1 ilo do ltlo llrauco, 8 ; 

> e a & ^ e a e a e e e a e a s e * c a 

B« «sím leint ndo po-lcrirn IVmA dtutanc'« rüittril 
Ra cii'.imalro», A porqnr li» defeito n» viaU • o «ju»! é 

•noie? votiiglr, »«J» £Ôr » oUâJ«._ 

g Wwm n r 

T ' gSL-JSÏ 

Ararê 

Na Pharmacia do Povo ú o dopo» 
sito dos preparados do Lu i z Curiós; 
om S. Paulo, vendoni-so na drogaria 
liaruol «t C., na casa Lobro Timão it 1 

Mollo: om Mantos, casa Kodolplto Oui» | 
niantes; em Amparo, casa Moraes liar» 
rós. 0 - 0 

V. U. T. (lc B. Francisco de Assis ! 
da rcultcuciii ' 

ordom do re . mo. pndro comiiiis» 
sario o tio rcvmo. dr. ministro, convido 
n todos os Irmãos desta V. ' >. Terceira, 
allui do assistiram a posso dos Irmãos 
eleitos cm ronniâodo mesa conjnncta, 1 

nos 10 ilias do eorronto iiiez, para os ; 
cargos vagos devido a reiHiuoit do di- ' 
vorsos irmãos: e itureunião realisnr so-á 
domingo, 17 do corrente, ás 7 1(2 da 
manhã, no consistório dessa V. O. Ter-
ceira, seguindo uo imuiui-ilaLanieule a t 

missa conventual. 

Outrosim, declaro torom • idos olel- ' 
tos para os diversos cargos v'gos 03 
irmãos seguintes : 

Yico-ministro: Pr, João Mondes do 
Almoidn Jun ior . > 

Societário. l icncdicto do Almeida 
líamos. 

Procurador : Clemeuto do Araujo 
h am poio. 

S.rndico : Knlib José Sha-.l. 
Mestre de noviços : Carlos Augusto 

Germano Kniippcln. 
Detliiidorcs : 
Desombargadoi' .losó Maria do Valle. 
João Podro de Araujo. 
Pedro Fo'iix do Prado. 
Anselmo Francisco do Assis. 
Consistorio da V. O. T. do S. Fran-

cisco da Pcuitoucia. 

O secretario ud-ltoe 

Caiii.ob Acoi.'STO Gnr.MAxo Kncppixx 
•S. 1'aulo, Jõ da fovereiro do IIkjI. 

t;So Salvador Bahia , 
to de 1901. 

I de feverei-

O Rn'.anra'l r .'« C. iMU, de IS. bca-
ciota, além de ser um poderoso aguiite 
medicamentoso contra a caspa, para-
aita e qaéda do Cabello, tem a pro» 
firiedada de dar um bri lho e am vi* 
Ror extraordinário ao cabelio, sma-
ciando-o • aromatizando-o com um 
perfome anaviaaiaao. 

A' V E N D A : 
Drogaria Barn el U C. 

• J . Amarante & C . 
Caaa Lebre, Mello h C. 

> Caatilho, rua Direita, 21 
• Faehada, r ia 0. Bento, 75 lar-

go im IUaa r i « , e 
Eaa toda« as bûas drogar ia* pitar» 

I'*' <|iiiimI « l i i i p i a ti v c i i i l n «I« N i i r l c 

|iui tunt<- c u n i r i a ii;|«ik;Iii (|cc.'il 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

J u l i o A n t i m e s 
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ANTIGA AGENCIA GEBÂL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEOEML LAEHMERT&G 
Ç|f:in li'M <>111 H . I ' l l il In p o r «H l • i m - ^ "'̂ OSj 

Livreiros-Editores 

'mo 11 2UEIR3-S. ? m W M 

5:000$000 

Entro os blindes qno O Commercio il 
Silo Paulo otrereca aos sons assi^uan-
to figura a Vullwu dou Campou, do dr . 

Assis Brasil. 

• • 

• D r . F e r r e i r a Q i i i n t c l l i i X 

« MEDICO £ 
• operador o parte.io pela l 'n ver- • : 
J fidiido tio Parlz, laureado c m a * 
3 moda ha dos hospitaes iluqtie'la * 
• capita!, nu- quaes foi a.lmiu do # 
• por concureo a clinicar duran:s • 
J oito annua toKuidos. Kx £uh^tituto J 

: da clinica externa no ll^pitul ile * 

Saint-Anloiii \ Consultoria fpro» • 
J visorianiento): rua 1& do Notem- * 
• bro, 7. — lie iilcitcia, ran llento « 
• to Froitd , 7. To'cplionc, 7o2. O 

Z 30—J:1 2 

M * H m H H » « H H * » * » t 1 « 
O llcstaurador de Canell i 

fazendo prodígio em íjr.o Salvador, 
Estado da Bahia. 

L E I A M ! ! 

Sr. Ilapbael Scaciota 
S. Paulo 

Soílrendo horrivelmcnto do campas 
durante muitos ânuos, o tendo leito 
uso de «livcr os medicamentos, u li-
qnei bom com o uso, apenas, do 2 vi-
dros do sen excclicnto prapr.rado do-
Dominado fícxtrtiirailur tio i ahello, rjue 
me chegaram ás muos j or intermédio 
de um amigo. 

Pôde fazer desta o uso que enten-
der. 

D . v. s. 
Am.° ob." a cd." 

Armando M. líocb if/veê 
(liuarda-livroa) 

, Í 3 & 4 4 - 2 0 G r a n d e L o ^ r i a t i a C a p i t a l F :> 'e- ,*a l , c x i r a l i ' e ü a H o n -

t e m . l 8 d o c o p p e n í * . R s m e t t i d o a o f r e j u o z d a i t a c a a a , 9 i > s . 

M g a t o l a óc C . , d o í m p a ^ O j 

S a m b a d o , 9 îÎ3 cTiarça d a 1301 

7 0 - l : l — G r a n d e L o l í í H a d a O a i p l ^ a l F e d e r a l 

F r e m i a u i : i o r 

XJ" IST I G A . 
Que vende sortes ! 

c ã ö 

o c â 

1 NT KO RAES 

N o v o e i m p o r t a n t e p l a n o 

Acaha do suliir ú lu.-.; 

P o n i i i o !ii(5 nlit i 'O d o w e n p a i z 

ÛFFBHSU GILSO 
(DA ACA,il ' ,Ml A IIKAS1LI' i l îA) 

l . ivro dodiendu aos st us lillioj, j 
a illuslrado nnelor escreve m s 
HiiitH paginus um hello poouia tlo 
patriotism ) v-rdadeiro « compo-
netrado tlas oxeelleucias o virlil-
d is da nossa leira I...Inda com 
fe'icidade diversos pontos da nos-
sa historia, os costumes dos sous 
hnliituutes, riqii' z» do seu solo, 
pitizugem o natureza grandiosas, 
caracter o selecção do t.ypo iiu-
cional etc. llecornincndam so es- | 
pecjiilmcnte os capitiil'is qno Ira- j 
tum das guorras do llrasil depois | 
.la sua indepondoncia, em quo so | 
mostra que nenhuma delias foi I 

O plPRo ilosta lotorl» 6 intoiramonto no o, joga upeias c un blliiofo:-' o (ÜJlrlliuo -1.0S1 começada inju .tamonte, o nnnca 
premii.a, sendo os prémios sa'ild s & sorto todo- supuriTies a WJ r00ü. 

A n l i i t e r i i iH •!<• l i l l i f e i n i l o s i i i i i i i>» f<iiaiii n v i i i s o r ã i » I r i i i i s t o r i i l n s ; p i t r-
t n i i t i i , a Kii.-i o.\(r:«<-c;\<» i • • i t l i- i i '-sc-: i iiii|>iM-torl»«-Inii-iife n o «liii i n n r c . n l ». 

A preferencia para a com|u'o t'.e bilhetes üos'a • raudj lote: ia ilo\ i ser iluda, por :o l u o, motivos, 
n cttit u li II ira c ucicililiiilii ngeiicla gcnil 
-

c a s a Q u a t e m v e n d i d o g r f c i d o s 

p r é m i o s 

3 0 — B U A D i H E í T — 3 0 

C a s a filial: R u a d o T h e ? : o u o , 5 

m i o â m N E S D E M M 

Antigo agente e represeatante da Companhia Loterias flacionaes t Brasil 

lirasil foi vencido; outro capí 
tolo dos grandes nomes da nos a 
historia 6 ogualmeuto foliz o in-
spirado. Porque me ufano i!o meti 
piilz ó um li/ro util que devo sor ' 
lido por todos os brasileiros quo 
ouiaiii sua pátria o prezam os 
grandes vultos «lo sua historia.— 
I.' um livro quo dove ser adepta- I 
do nas escolas como livro de loi-
Inra para firmar nos meninos a : 

J convicção 
sua pátria 

de 

P R E M I O 

16$. 

<9 

«5 

P Ü 2 & 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o E M t r a G ç i o 

A m a n h ã 

S a g o n í a - í e i r a , 1 3 d s c o r r e n t e 

A-» : H<»1:AH DA TAI ID i : 

AS K tTFR IAS DIO S >'.» PAI 1,0 devem merooor a proforoncia 
do publ ico pelo:; seguintes motivo;;: 

Polo esorupulo o hóu llscalisaeão com quo s to feitas ns bus» 
extraeçues. 

For norem vendidas exclu: ivumento neslo Estudo. 
For serem sempre em liensllcio do est.iheluciuieutos de ca-

ridado o#lo instrucç-to «losta Estudo. 
Por íiuncu terem tr.m .ierido siiun extracções, quo são sompro 

roalisadas nos dias mareados. 
Por serem as únicas loterias quo sempre informam ao pu-

blico a qnem sfte-m os protnios. 
For serem livres de sollo ndhesivo, o (juo importa om real 

vantagem para os compradoras. 
O publico não deve lambem confundir osliis acreditadas o 

da s upe r i o r i d ade 

A ni ida execiK-úo tvpo;,i a; bica garantidas loterias coin us federaos, das quaes raramente é von-
rrospondu ao 'valor lin obra. di<lo um premio uesto F.stado. 

Cnixh iln correio 77—H. PA í'LO 

Cfirroflpoud 
Preço, cm brochura, 

mento encadernado, b,;, 
\>i\ rte»» 

& A 

Oä sw. lavradores nfto devem deixar 
do It-r a Cultura doa t'mt/os, \ulumo do 
quasi "í<0 Fu^iiins, contor.do noções (ro- ! 
vãos «!a agricultura. | 

Pulido.; dos aiBignantns d O Co.iimrr- | 
í io il< Sim Fuulo á redacção desta fo.ha 

a p ^ B 

A N A L Y f b S 

«III C i ; « V i : . í \ IMMn:»l I\, t e i l n 111» I n s t i t u t o A; ir >-

n o n i i e n l i e Iv^tniln »?<- S i S':uilo, si>)> 11. l o " I , imü 

IC du l 'cveroini de 1 í)<> I . 

I » A ü í i ' ] € í l B t C j f r . 

1'-—1:> c o r v c i n é ï r a ' î i i i> p c r t i ' i i e o «<» l y p i » <-iin-

r|<Mit>i-<> l i a s c e r v e j a s i \ V I \ T I ! H I t l î O K » . \í«< e i i n l -i:i 

i i i u t c r i n s ;ii!iiu'2|nw c x t r i u i l i a s , n o m o u ï r a i j u n l t p i G i ' 

sn l :K la i i (- i i i n o c i v a :'i s a i l l i e . | j ' , j iopî-. int i» , u m ju 'o-

< l u u t u <li* ln»:i i|ii: i l i i|:i<Iu. 

Cu : i i | t i n i s , î ï iL- f e v c i ' R Î t ' a d e l ! I O I . — O «lî'-c-

c l i i r , l i l ' S T A V O I t . 1». D l l U A . 

CXICO DE L'OMIT O 

P u a l l m i B l e t l r o , s i , 

^ o t o e a r t o K o e p p 

LIMPAM BK h.vas de pellica bran-
ca o do c6r. I.'aa ila BOu Vitta, 

ta, OH, o im earn I/ouu •/; (l)ii'u, 
rua iü tlo Novomhro, !3.'i ; ea u 
Hertz, ri:» Di ioi ta, 2õ. ;;0—(i 

T e n r c B i G M 
-\'a Avenida Pauliirtn, \on icm-.-o 
liü!) moti' iB, im ni> llior mina-,-So da 
At in idn . Vendo-ro im um só loto! 
e ilogranilo vaiitagom ao tompra-' 
d ir . 'i'rata-so com Felisbu.to Mi-
adano, jua de Santa Túerczn, ii.i 
11 -( ; 4 — 1 

Conferencias religiosas 
D O 

PAME DR. -JILÍ0 MARIA 
I-^l Cvzc II vord'i llo pccuuU lia j n n nilfl p J 17 pWnfTnf l l 

toaedaïkciiHtciiijmuni:,!. i i J J ) ù i l l i . Í J iZ l in ! i J t í i t ü Ò 

j O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s ^ r d i » 

2 5 - R u a Ü0 C o m m s r o ' O - 2 0 " • t B ' d o s á ï â i e s o u r a r i a , a J o a q u i m F i n h e ï . 

h. pai'I-o ô.i ,17,-ji r o e P r a d o , o u a 

i ' i J e S s F ^ Ä a h 

î 3 â o P a i i i l o 

f ! c c e i i a n t » s e a g e n ï e s jïsî i n î e n i o i ' î î o E s * 

t a d o e ô î î e p c c e s e v a n t a j o s a ç o m . t i i s 3 ã o < 

A V I S O — l i m '7 t i e i i in .*<» j i r i i x i m » , e x l r n c i - S » 

«la 't . « «j i ' i i i i i lw I f i i c i ' i a i l o S . l ' a u l u . i r e i n l o u i a i u f 

4 0 c-oii I i is j i o r 0 $ 0 0 0 . 

0—17 

I I—.1 (Vu; en norilo ila or,'ein ni 
socitdade content].ormea. 

I I I — A Cruz c o icnti.iit hto da o' tf-
dicj cia na lociedada contemjiora» 
uca. 

I ' m !.)lli«-t<>, c o n t c n i l o n-i Tt 
<-oi) ior« ' i .e i : is . . . 12^ 

(.; p r o d u c t o d a v e n d a revi r-

ter;'t cm lioiif-ficio <'o l . v ccd 

d o S a g r a d o C o n u ; ã o . 

A' venda neste escriptorio 

O ;-r. Guarany lîodrigac." 'lo Carva-
lho, morador á nia >fa."jiioz de San-
tos (C'atteto), solTrii lia tomp-'is do 
um viifilissinin trieiha '|Uo b i estendia 
da fronte A parte p eterior do pes-
c 'Ço, comprelioiidcndo o couro ca-
beiludo o uma orollia. 

I'oi medicado por diversos médicos, 
sendo alguns ei p cialb-tas, o, nSo 
obtendo melhorai-, roso vuu ouvir o 
irslgno operador dr. Kero Monteiro, 
com etcriptoiio á rua 7 do Soti mbro, 
u, ds, o, a soa con.-olln, começoa a 
usar o Li or Tni/n/iií, do f:. .foão du 
liarra, do Oliveira,'Filho à l i tp l is la , 
conseguindo assim, com sarprosa. 
curar-so do t3o f r l i o incommoda 
molest.-d, con|r<lo.i ; vidros ap> na.; do 
pro doso Tayiiyí, «lo O' iveira, l iiho 

;<í l iapt f ia . 
D A H U K L & a . RI A D1IÎE1TA. 1 

c.i l lhos aclii 
uo i:ia. il. 

cri.Ti.p.i !)"-
prc-iiiiOH i.i.e o 

r, . , . , ! Laulo di» 
Precisa-se do agenciadores para no 

vendu do louça nacional, do nma _ ' 
nova industria, 
Paulo. 

Di-i;o bôa coiamissão. líun 
Commcrcio n. I ) 

Pcco;nmoni3a-ín a toilr.i rn ía» 
i.i ndt-ii••o magnífico :i.i » d • ou. 
Assis ííiíasil 

DOS CAMPOS 
I 'm v damo do r;un i ••/! j a ;i-

nap, contendi n . i . s peraes <!i> 
nirrieultura o espooiaos ilo a guas 

(II.TIÍI1 

C M F 0 B 8 

•-•Ute n:a ; urjct '-:i 

cAiii-oí í r.r̂ ! i o i 
C- miii-ii o i!a >'u 

i ao ao.; i-j i» a :a:i-

iini t cm Hão 

Feiras em Araras 

W l ft % Ti.•! 

O IQARRÒS CL ' ÍR" f 
or, p(jQ C Î-éRV 

D o dia 1.» no diu 3 do proximo C I ' ^ Î i-ï " \ ' S • '"i 
, , , , -îfi.'lr p* r ?..' ,'iii : |j i .. t PB J r jHi'j 11 f i' r* 

mez île mar.;.., ter. o lo-.ar cm A-i- « j ^ . . » . m W 
ra as feints trimenßues do pro- — 
duetos agrícolas o industriaes, o1 a ft S fcB^T ï ^ W í i 
do onimaes. : e i . i à k i a j ' à . ïl l ù i i i ï \ 9 

O lofai «las feiras oflereco am-' 
pias íiccomoclaçõea para ozposiyú*>| Précisa so com ui^oncia do um 
do tti'iuiuos t; do pi'oiluctodû vom* pciitO janUnuifO. coiu a rtovidu 
du: o co raw ere io ó livro o sem im- pratica para tomar conta de um 
ponto alp,um. grnntlo jardim e poa ur: não ko 

Proximo á cidade, lia grandes quer jardineiro i ainno. Traia 
pastagens. 1— ; na rua Major Ser ori«, 72. l ò w j 

1 I r 

p u Li3 I I l i » 3 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO tíS CAL 

AppaovADos PELA JUNTA D HYGIENE DO RIO-DE-JANEIHO 

0 Lacto-phnsphalo ao cru contido no x a r o p e c 

n o V I N H O (le D ' JSART ó o ina is d o s 

mcd i i - amca t r cons f- i t i l i n t es . Ki lo ío i i i í i i-a e e nd i -

r e i t a os ossos da.s c r e an ç a s Ruchilicas, t o m a v i g o r o s o s e 

a c t i v a s os ad ' .kscei i t i ' . s mo i i c- e l y i n p h a t k a s o o.s íjiic 

monsli-ã" -.se fjili.vailo.s |.el«> rreactmatlo r a p i d » . 

As mttlltnrrs ar»ri,In3 foz- n d o ti o do V l f J H O ott d o 

X í . R O P ü (!'• D U S Â R T sii|;|K»i'lão b e m o .-.eu «• l a d o , 

s em f a l i d a , ».-ia \«iinifo-. e d ã o a luz a c r e an ç a s fo r tes 

o v i- i . roV.- . () Lacto-Phosphato Cie cal t o r í m r i c o o 

l e i t o da Anuis <• pi'1'si.-rv t ;is croaiiea.» <la i J i a n héa v e r d e o 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d.-i é poca d o e rese i n i en to . P e l a s u a 

i n f l u e n c i a , a Dentição ü f ác i l e o p e r a - s o sem c o n v u l s õ e s . 

Dspoaio em Paris, 0, rae Vivíenne, e nas prlndjaa Pliarmaclas. 

« 

i O : O O O B 

A Cn-.ti I l n r l o l t i i , 11 m u i » í f l i / . i l c - t a «• 

«It'll 1111 « l ia I í , m u i s u m a si» p i e i ) i : i i i t l c 

• i . í i l O O , i l l l o t c r i i i t ie S . P a u l o 

B e i í s a r i o B a r l e t t a 

L A R G O d o R 0 9 A F I Q 1 2 

; i l o l , \ «'ii-

»10 ImIIH-II" 

sic» 

' T E ï J S P i - i O i S r s i ^ r . i o x 

O lai.l4-1 f lu t:<ii|iii i i Ao , s i l i i i i i l o i i m l o li l i a r r i i 

! lit- S a n l i i s m i |Uillt<> 11-1-111 i n : i I «Ins boii(|«-s, o ï«-i-i--

• ct> :!•>-. s i ' s , v i l l i » u I e s l i i i l o s «is eo i i i i i i i i i l u s «li- n i n a 

' i ' i ts i i e n u f ' ipt 11 v i ' l u i e s i i 1*1 ï i : i i » « e / a , l i r a - î l e î r i i 4*11 

; il î n « | l c z n . Il CNCOlllR «l«l !i<;-p«-i.! •. 

IC-.I«' p s l n b e l c i ' î i n e n t o s e r e e n i i i n i e n i l i i | i e ! o n - -

s e i o <- pi-lii e l i m i i , |i:*i>|iri«i m i « r o n v a l e ^ c c i i l c t i «• a 

i t ix i i iH «>-. f j i i i ' p p i i c u p n i i i m u n i ' Jiiipii e a c r a i î m c l . 

O s s i s . ii i iHjii ' i l i-n « ' i i c o i i l r u m bi-l iSi las ijt-<>|>li-

111ns <|i i i i l i i l ; i i 'e t j».'-< i is i ' : i / o : i e i s . 

I t : i : i ln>- <l" m il* «' i|U:ir'«i-. i-oin l i n n l i i i i |m- i i l o 

B f r i o . 

i J . J . W I L S O N 
I 15- I! (iei">r'e e proprietário 

O a r . H i g i i e l O b l a n d ^ n , r i ^ p a d G P ú r u a A m e r i c a 3 2 . e m C o -

p i i y i » , n ã o p o d i a d o r m i r , h a v i a 1 5 n o i í e s , c o m S i o r e i - i e ! t o s s e a 

e s c a r r o s d e s a n g u e ; c u c o u - s e c o m o m i i a Q v n s o ( - e i t i o s 

r e m e d i o s b r a s i l e i r o s ) 

A L C A T R A O E J A T a H Y 

d o c o n h e c i d o | ] ! < a r m a c c u i i c o H o n o r i o d o l ? r a t J c H i a d e J a m b o 

A c h « > F . o st v e n d a e m t u u j s na p h a r m a c n s e d r s g a p i a s d o 3 í m s í ' j 

v i d r o , S > | 0 0 0 . 

L o t e r i a d e S ã o P a u í o 

A feliz ICKXt I V 1»E I.OTKIirAS tln « wlnnti Orimoal, ven-
I ilen, li » «lia 1 I, o NI MEKO I.Sm», i remintlo m u n jorle gi i:nla 
I d e 10.000$<l00 e to-l» a dezena; o pe^oa ao »,-. MICJirF.L O l íU» 
U l a i|Uaiit:a tlo / 5 0 «: i •!» ir.i moit» ii.ilioto n. 1 • OI.', o i t . a » 

I Lula nu tlia 11, i.a l'n|átal I • .Ural. 

í a ' i i O a « . « r t o 

m i m m à m m m 

R . 2 3 N O v e m t o r o , u 

l ü E P H S S T O " 
\ ul ima cr».-.:ç\ ' <m i»|> 

pnrollto- |iln.t i'.'r pliii-n-.. 
M>n'.. . ia i in giin/Jici* 

• > > f) fi ' r, ( om-

r — - o 

j/t-'o apf.1 h-> :.iKt'Itl TC. 
com t aios ií p i'tMi e-.'oin i 
•ejam : pfaimv, r vo!;nloi-a. 
pr -n n. c rt ., jinpo' ieiisi-
l>i is .d et«., l-jyiHlii, pc-l» 
c 'rada il • t' n o , I tyjjo. 

i R I l i W S n . » do 
Ri r.». B» \ 

h t . ^ r:i< IH M lOH 

Depositor—Kn» do Pklaeio, 2 • Cai-
• poetai. IC«. 
x-iï a n u L o 

m U-

iMaís vale prevenir... 
Quando ttl-nos ii. r nv. Ji ir l<jüa lanhar rnão da Einulsà« ti«- Scdt de OJeo de 

Ficado de H» aliiau o.m Hvp<»pho^[>hitos de Cal e Soda. que li.i porto dc trez dec idas 
está em ns« «>in os in -*s •satisfactorios resultados em todos os casos indicados r- la 
sua comj'1 ̂ iç.lo. Como reconstituinte é a prepararão favorita dos i.icdi-'«». S; rve 
de remedio f alimento ao mesmo tempo e no arsenal therapeutico úilticil será encontrar 
arma de ">t!k.ui t - melhanie que combata tentas enfermidades. 

Quanto i prevenir;—Quantas vidas não tem salvo a Emulsão de Scott! Quantas 
mais «ião teria s irvo se se aprlicas-e a tempo nos casos de moléstias debilitantes! A 
Emulsão 1e Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e c exceHente tónico para os 
nervos Corpoc >em í<>r«;a para resistir a doença são prezas fáceis de moléstias e mu'tas 
vezes vetimas faMes. A Emulsão de Sc«>tt é um grande preventivo 

Corwtipaçõr-, V>'-> -..ma õoer.ça constitucional, que só pótlr cur.tr-sc extirpando a inferç.lo escrutuiosa. .1 atiemla 
e a detnlidade. A V inulslo >1« Scot: é justamente o remedio em W W < a-' .. K l - e a marca II |h( l l á fc d i 
homem >m o bacaí^j is í> costas Recusem-se as »éiitaçri« e as 'preparaçõ-s sem «ahór "* e vir i l i .»" une se 

f^aO'» ite uecathau mas que n ã o t « 'm nem gota d'este. 

S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N e w Y o r k . B . U . A . 

t m \ m G E B Â L 
D A 

i Companhia de Loterias Nacionais do Brasil 

KH I » ÜE \)IVE)IBR0 27-A 

G r ? n d e L o t e r i a d a C a p i t e l F e d e r a ! 

S a M í d i í o . :':{ d» le\erc in i 

50:0008000 
1 k l » l»j»-ll«-l» (Kl.-í I m l i i l i l m l » n l u i w i - e f «|i la l<| ' l»P 

I| i t i . i i i i i f : <i<- ate b i l h e t e s i h ^ t a i i a e r e i l i l a i l a « l i d e f l « ( 

O A ( . K \ T K 

Octaviano de Azevedo 
C « a « tu», Ul> hm Urrf leUf mp..«»— ArtMiw« 

t i k - t m l i fcaln n - 4 , 
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• O O M M E R M f l K S M f W U M T ü k m * » M M i l 

a 

Grande peitoral dos bronehios, poderoso balsamico para a bexiga 
O uso diário (IcBtecognnc evita as molestiiia epidemicas e contagiosas como a febre amaro l la , variola • peste bubontoa. Acautele-so o povo com as marcas Bimilnrea, quen adtv valem. _ _ . 

A* v e n d a e m t od a s as casas de p r i m e i r a o r d e m deste Es t ado . Deposito gorai: l E r oga r l a Ma t tos . B i o a e J a n e i r o 

• m 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICS DE L QUEIROZ & C. 
P h a r m a c i a e D r o s r a r i a tíLo C a s t o r - r u a d o C o m m e r c l o , 5 - A 

A g u a I n g l e z a 

do QiEIROZ 

I t a s c d e \o.». d o K ö l n , O i i i i i u 

C a l i h » y n , l l a c h t i r i s t r i p ü v i i 

Usado na Misericórdia do S. Paulo o 
cm diversos hospitaos lo Interior. 

ASUA DE M E S A 

Alcaliiio-|)ltos|»liatada o gazosa 
A mais laboro.a airua mineral 

A S S 1 Z I N A 

Extractor do «alios, Infallivel 

ELIXIR E VINflo l E NOZ DE K O U 
Preparado com a legitima Kola Bah c 

superior viulio do Malaga. 

Elixir do Kola Fcrrugincs) 
Formula do dr. Miranda Azevedo 

Preparado com violrato do ferrj o noz 
do kola. 

Contra a niiemin, ehlorofe o dojaupc-
rameuto nervoso. 

Elixir bi-digestivo de issis 
Preparado com pcpslua e diastase 

Poderoso auxiliar da digo tão 1105 eu-
tomagos culraqucoidou. 

Elixir de P i r a g u aya 

do R, R0DR1UI.ES 
O y r n i i d e d i p u r u l l i o d a s a i i j j u t 

O molhcr remédio para combater nn 
manifestações syphiliticus tio camrodnro 
o as moléstias da pollo, como darthros, 
oezomas, cmpigenu ole. 

Elixir de Sucupira composto 
E-porllico do rlioumatlsino om 

qualquer das tuas 1'úrmas 

Elixir de vieirato de ferro 
(Fórmula  ro dr. Ba/itista dc Andrade) 

O melhor preparado ferrnirinoco pira 

combater a anomia o eliloroso 

QUINA FBAHÇA P1MTO 
(SIMPI.ICS, I'EltttL'GIN'ilfO E 1'11081'HATADo) 

El ix ir lonico, vantajosainonto conhe-
cido. 

INJECÇÃO QUEIROZ 
C o n t r a a y v i i o r r l i c a n y u d n e 

c l i r o n i c a 

MüGKESIA FLUI DA DE QUEIROZ 
Osad» noa hospitaos do Misericórdia do 

S. Paulo, Santo» o outros 

Solução de vieirato do inapesia 
Applicado nas febres (rastilcas, 

indigestões, enjôos, gastiitos etc. 

Solução anti-nervosa 
tbrmula do rir: Miranda Azevedo 

Contra a epilepsia, chor a, liyaterisme. 

Xarope dis ereanças 

Peitoral de Cambará «Angico 

Peitoral de aroeira 

Pllolas eatharticai de £ssls 

Pomada anii-ophelica 

Sal balsamleo de Queiroz 

Vinho Beconstltnlnte 

Vinho de Quinlom 

Tenifnfo de B. Rodrigues 

Xarope de Easton 

Xarope teira-phosphatado 

F a b r i e n d o Ca l t lo ídoN, p a s t i l h a s , e x t r u u t o s l l u i i l i m , » I c i i n l u t o s e l e . F a b r i c a d o a c i d e s m i n e r a « - , o p r a d i i e l o s c l i i i i i l c o s o l a d i i s t c i a c s 

D e p o s i t o : P H A R M A C I A C A S T O R , rssa d o C o i n m e r e i o , S - A — F a b r i c a o L a b o r a t ó r i o , a l a m e d a d o T r i u m p f i i o , 5 6 

S Ã O P A U L O b-g dom. 

Gonorrbéa 
Iclcüiu dl BEXI e* 

e (ias f l H S 

76, R. tuChaieaul'Eau 
PARIS 

f/n forf. ï ai pr/re/piti 
Pharmacia» . Orogarlat 

SABONETES 
%e&\camentoeot 

De G R I M A U L T e C 

SABONETE SULFUROSO contra «s 
borbulhas, as manchas c as diversas 
erupções cjiic so mauifcst&o na pcllo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do IlclmerUlc, 
contra a suma, a linha, malhas 
escamotas o a pi/i/riaso cio couro 
calicltudo. 

SABONETE Dt ALCATRAO dj NO-
RUEGUA empregado mos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE DE ACIDO PHENIüO 
preservativo c anticpidemico. 

SABONETE dc ALCATRAO cos 

BÓRAX contra as afTecçCes cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
do loit", dartros, eczema. 

Deposito era paris, 8, rua Vlvlennc. 

J i i i i d i a l i y 
Por ter teu dono ile retiinr-iío 

p ira a Itália, vende-so o <Hotel 
Guarany», bem nfrcgiiezado, si-
tuado perto da Estação da Com-
panhia Ingloza, on. eondiçCes \an-
tajo.lHimus. A dtirnçflo do contra-
cto do aluguol de easa em eme 
está installado o hotel será feito 
a aprazimento do comprador. 

Trata-so no me iuo hotel, & ron 
da Ettavào, D, lú—8 

Esmo. sr . p ha rmaeeu t i c o O l ive i ra J u n i o r : 
l m aiuitro, fahondo c mo nulíria ou teri'i>eln.onto do anil/ma, A t onze aiwoi, aeonselhou-nioo uso 

do Xarope de(irlndeila Robusta, romposto do pharniBco'itieo Òi.ivkirv Ji'nior, o ou. embora som 
conflnnva, pois jA tinha uta.lo uma serio de remédios tem pro\o:to algum, tomccoi a fazer U:0 ii ro-
foriiio xarope, c, coui trc3 \ idres, mo t uroi cot:plo'.aniouto. 

Smih Chalnj. (rentinr) 
Rue des Dro i t s de l 'Homme, 5. 

(Aïunt-Lot et fîarmino (Krançaj.—Resumo traduzido da caria qtio noa dirigiu). 30—2. . . 
V e n d r a i , l i a n u l & C . , r u a D i r c i l : » , ! , o on» t o d a s a s 

l i t i i is p l iar ina«>ias- «> « l i o i | a : i;iw 

0 SO A A Q U A 

^CHININA MIGONE* 
PERFUMA DA EIKODOIIA 

pre uiíft um seleira típecial coserva i djsüii!/) 

0 CABELLO E A BARRA 
i r cn fc i t t fo a c a b c ç a f r e s c a s Biaipa 

• — — ^ 

Cv.ldcío r t n fB imilpçfoB o ron rafacções—Kxigir 
teu ] te i t l i o o n ti lo o t eme dos productoros 

A . M I G O N E & C . 

lí, 111UEIlt—Milano—Ull K I W I ! •fV* DELLA Cr»A 

A F X F C n / i Ç l O v m 7 0 D D 0 M O O A 

• ^ « « « « . « m A . 3 E S P S ä ä & »
 d 8 S - B 6 B t 9 - 3 -« 

t m T ó f í c Z i í r t ^ f í & P M p X DEÍPlídaBE 
A i ü r v m P a l l i d a s 8 W 6 J M L ^ ^ L U j B j E a u l C v n s u m p ^ « 

attS1.» B A V I D A S A a J B R T A Z l A F I X O 

« (iliA\Dii RbMKDlO DAS TOSSES 

e a u « L B U M I D A 7 O l » E í * F 1 K O 
Y£Bmttr»gnt!c eia iodas os I ro*t Hae . - E o ic.ji.ior oriußlaofto S 
BKX&nar lMfol€jtlr r- da Ji' . ,,-n .nje^roce dentei^ 

- .„ _ „.. . . . . , „ha ,ui íp>J i r , g N , • KM ' 

K A N A N G A DO J A P A O ! 
R IG AU D e G' Perfu mistas \ 

P A R I S - 8 , rue Vienne, 8 — P A R I S 

A Agua de Kananga, L Ä r i l 
perante, a quo mais vigor «la a p.-llo, que mais I 
branqueá a cutis, pcrfunianUo-a delicaaamt-iite. I 

, Extracto de Kananga, S É 
' tico perfume para o lenço. I 

nian Ha Ifnnnnrrn thesouro dos caboilos, que abrilhanta, Taz I 
\UitSU UU IKllllUllgU, crescer, impide de cair. [ 

\Sabonete de Kananga, L t a a » ! 

I Pós de Kananga,  d; t' a n t c  t i r  

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

mm 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

HOJE—Domingo, J7 dc fc\ereiro dê !!)()!—HOJE 
Ao meio-dia em ponto 

Attra'untissiœa iuicçso ssortiva em que serão 
tiispntaaas renhidíssimas 

Quinielas simples 

G R A N D S 

Quíniela de honra 
(A 8 PGKTOS) 

deputada por 

K o A l t am i ra 
m I A f l i i i m B 
e 
a 

S 

» a 

s ® » 
. e 

Aguinaga 
Saohillei* 

José 
Gar iba ld i e 

g g « Mazzan t i n i S 

B A N D A D E M U S I C A 

Poi;'es simples 

Foules dupliis 
En ra i* franca pfF-o* - do^enb meate traj tdm, rese sndj se 

• Directoria» direito de veda.'-a a (|i.«m jol^ar roaveuMate. 

N . B.—O O mb A l b l e l l e o ém 1 ' e i a l n d a r á n m * 

• *m I I 1|2 kwM ém rnaU. 

O Feitorai de Cambará, descoberta o preparação do 3. Alvares 
do Soliz» Soares, 6 liojo ura rcmeilio do fama universal para as 
moléstias das vias respiratorius. .Soas eíleitoa em todaa o>:iu nf-
feeções silo admiraveis, pois : 

— Alliviu promptamento as tosse, dolorosas, tornando-as bran-
das o despectorunten, ató enrnl-as completamente ; 

—Faz diminuir, ató deaapparecorom, os uccobsob uslhmaHyjs 
uiais terríveis ; 

— Combato energieamonto as affeeçõn pulmonares, curando-as 
rndicalmento uo primeiro e no segundo período ; 

— Debclla do fôrma rápida u lojneluche, a rouquidão, a hirijii-
Htlr, etc. 

O Peitoral de Cnnibari não contam, «bsoliitanrioiite, morpliin-. 
ou outrn qniilijnor HtibHtancia nooiva ú saúdo, mesmo da criança 
da mnia tenra edade I O sen auetor oiforeoo a quantia da V1NT13 
CONTOS D E IÍÉIS (ao-.oao.-) a filiem provar o contrario ! 

Este grande rcraedio esta approvudo pela J u n U Contrai de 
Hygione 1'tiblioa do Brasil, privilegiado )i»r decreto do govorno 
federal e premiado com 5 M E D A L H A S do l'1 cla>so no Brasil, 
França e Estados-Unidos. 

Orando numero do attestndos de distiuctos moJicoa o d» pes-
eoas luradas garantem a sua eflicacia 1 

Guídado com as imitações e falsificações! 

A' venda em todas as phannacias e "dragarias 

Especifico Áureo de lanei 
O g r ande r emed io i ng lez 

C U R A I K T F A L L I V E L 
Cm a rapida e radicalmente todos os casos de : 

Deb i l i d ade nervosa , impo t ênc i a , 
s p e rma t o r r h é a , pe rdas sem inaes no-
c t u r n a s o u d i u r na s , i n c h a ç ã o dos tes-
tículos, p r o s t r a ç ã o nervosa , mo l é s t i a s 
dos l i a s e d a bex iga , emissões volun-
t á r i a s e f r aqueza dos o r g a m s geni-
tae*. 

Kste especifico faz a cura positiva om tortos os eas-os, 
quer de moço« quer fio velho?, dá força <• vitalidade 
aos organ s genitaee, revigora todo o Bystenia n e r voso , 

chunia a circula,ão d o sa t i gue para as part a gen i t aps e 

é o tiiiico remeflio que restnbelpçe a s îide e dá força 
pessoa« n e r v o u n s , deb i l i t adas • i m p o 

tentes . 
O de.-espcro, o receio, a grani?« excitaçAo, a H iaomn ia 

e o grande desanimo geral «ú recém g i f t d u a i m c n t e 

depois do uso deste especifico, doo tijcjgo, es-
perança e a força . 

Hste i nes t imáve l esp-ci f ico feni P i i !o u n d o c o m srnn-

de êx i to por m i l ha res d e pessoas, o acha-se á cep nas 

me lhores pha rmnc i a s e d r o g a r i a s d o m^tnrto. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C 

2 4 7 E A B T , 32 ° S T R E E T 
SOVA-XORK—E . 0 . A . 

V G R A N D E R E M E D I 9 ! 
O E S P E C I F I C O I N F A L E I V E L 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cura rndieal e definitivamente todas as fôrmas do onveuotia-

mento do sangue. 
A sypliilin primaria, secundaria o terciária 6 por ollo com* 

pletnmcnto sanada o expollida do nystoma orgânico. 
Cura para sempro a hjphi l is tereiaria, doonças da GAROAN-

TA, erupções antigas ou recentes, dores noa ossos, glandalas enfar-
tadas, inllammadas ou auppuriintos, corrimento dos ouvidos, mãos 
rachadas, qualquer qno seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remodio cura radicalmente, mesmo quanilo qual-
quer outro trutamonto teu lia falhado. 

Na ana composição não entra ncuhnra voneno MIKERATj, mau 
exidu.sivnmcuto substancias vegetaes innoeentes. O sen uso não 
obriga o doento a dieta nenhuma, nem a qualquer alteraç.io noa 
seus costumes • occiipaçòes. 

Garantimos quo esto espseifioo 6 ialallival 
Fncontra no cm todas as drogarias o pbarmaciiia principao 

v m i qualquer parto do mundo. 
Dirijam-ae á 

C l a r i s : B p e c l f l c 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Ü o m p a ^ i s (Ses Message r i e s M a r ü i m s s 

O VALOR CORDOUAN 
esperado cm SANTOS no dia 2.'! do corrontc, cahiiá depois tin in-
di. p nsavel dotr.ora paia 

Lisboa, Vigo e Bordeaux 
l ' roeo (lu |>iiM-»a<|t ni «I«' ît" cIiinkv, 15(1^011(1, 

Para cargas passageiro« o mais iiiforniaçoe:, trata so directa-
minto com 

Orey, Antunes & C. 
I ' m S a n t o s — l ' u n I r» «Io X o v o i n l t r o , <>5, 1 » a n i l a i * , 
l i t i i S . I ' n i i l o — I t i i a ( to C o i n i i i c m l o , I7> . 

Liverpool Brasil and Rizer Plata Staanips 
U N H A L A M P O R T Si H O Í i S 

t»ivi{c de passageiros para Mora*York> 
(levo ius 2 do marco 
Colorid o ltí do março 
Buffon a da abril 

O PAQUET1 

DSWORTH 
II.M JIISAPO A' 1.V7, EtECTltfCA 

Siiliirá do Rio ilo Janeiro, no dia 21 do cjrionte, para 

N E W - Y O R 2 I 
Hticbe j.a3aagoiros£e 1" o 3* e la*» ' paca o p-jrt) a-iiui o para 

B a r t o a d t o a 
Fi t i paqr.efe proporciona ao3 pa-jsaijeiro» o l i o ooafarti ni iDJi i» 

t i t Hema buril« medico o criada; viagem maia ra?i.U 44a vi» U d » . 
n i u m t n i w inconveniontoii la baideagAi. 

fiíço da i m m m 3' rins* di Bi] dl laniiri pa j íi/j 
M S450t> mm , maeja amsricau) 

luta paEtaijeuJ e maU i a ' o r m a 4 ' . r f . v v t , u ) IV'1», i > n 0 j 
•etntw 

N O R T O N M E G A W St C. LcL 
Ima 1' ôo Março, õi, o eui haulOd, com 

F. S. ilaui|»:s!iirc & 0. Lil., Rn 15 di Hinain, i. 82 

M A L A 1 W A L . Ï N O L . E Z A 
PAIIli.AS PAItA A KUKOPV 

rr.ru/: de Harto ), 111 de fevereiro 
'1IIAMI'S .ilo Itio , i do h arço 
MaViL'ALESA Me sae.o ), 1!» de março 

O p a i ) i i e ( e in (| lo^ 

f>l erod i do li io da Trata no di.t 1'J de foverfi o, em San-
tos, salcti no B'i imo dia para 

Bah ia , P e r n a m b u o a , L i a b t a , Viga, 
Gnspbonpg c 8oul l iani|rtan 

l » n * ? ' * > directa» psra Hamb if^.i, Br»o ia , Aata-irc»'!» R? t t i> 
<>» ( ostras r dade roatin<mtii»> -onf >rnu « « « i a or««4o as 
ti»j*So rsuitM») im ihoihd !ítsm» a i ti 4 nttunjf.ta, 

E«te pa<|iiere a» > re.-ebc p i argmrm para Hahta • Porasmbaco, 
A g e n c i a d a V a i » l l e a l I m g l e u « a S P a a t e i 

l u i t & 41 

Ge-

— t á » te m a I 

fíamliurg Süilanisrikanisülii DamjJsMTfiIirli 

s e M a f l 

g m l { t csiaaaal entre Santoi 4 U a n l i i r ; « n a 1111(11 n a ( l i 
de Jansít'9, Uali ia« uUti ia 

O |>a(|uc(o a l l c a i í o 

Ü U Z O M A S 
Capt. J . Fosclimann 

sahlrú, ro dia 00 do eorrento, para 

Rio, Bahia, Liabôa, Cherbourg • 
Hamburgo 

O |):i<|tiel« allcniào 

E l £ L H I 
Capt. ,T. lJrufan 

Ealiirú 110 dia 27do corronto paia 

Rio, Bahia, Lisboa, Cherbourg , 
Rotterdam e Hamburgo 

f n ç o daf passaeon* da nlasw para (jlublt, l >51) IH. 
Icdoe (11 paqilote« da Compaulil* d o H ' i i t r a j j H ail lo.vi i , ! • 

laminados a Iuüeleotrioa, podsuluio eip'.onli4«s S M i v a U t | i « i t i « i 
(•WSjiciru) de 1» s 3» Claus. 

A Companhia veuilo paasa^cai dlrootaiuanto par* l 'atii , / ia 
Cbeiburuo, tunilo oa preços,um classe, ltM. 2J.15.U. 

'jEj, J o i i n s t o n & c o m p , 
UUA UO COJIMKUCIO, 111-ido Paula 

i»igüzioiie mmu mut!» laimo»^^*» 

Korioft Robattiaa S t í i í l i *BM»W 4 

O y,aqii':tc 

Manilla 
O magnifie) jiaijucle 

Krperado em Soa1 os ató o dia 
l ! )do loverciro, lalilrii, depi is da'ospcrado om Pantos at<S o dia 21 da 
Indispensável demora, para ieve eiro, i ali iri , dopois da Indis-

pou sável demora, psra 
l t i o i fe J a n e i r o 

G ê n o v a » l t i o d e J a n e i r o 

fíeaeva e \ u p e i e s 

aroeilando pa?B,t!i;ciro i pura Mar-| X u p o l e s 

fo lia o Karcelona, com transbordoncctilundo patsaRoiros par.» Mar-

•ni Gênova. ',elha o Carcoiloau, com tran.sbor-
Esto paquete possuo esplendi-do em Gênova, 

da j aecommodaçOoi para p,n».».j B-topaquolo po?sao eiplondidas 
ItoiM» de 1», aa e a» classe '. aecomniodaçOos para passageiros i a 

Vin (|em r a p i d í s s i m a l 1 ' " , , ; » S J 0 , 
Viagem rapidlssln-a. 

Para passa|-cns e mais inforiua-l _ 
(Cea, irata-üu c. m oj ageutus : ' Fsrapassajans o n u l i iii*or:a»« 

.. ,, , , , ç í » t r a t a Ü0 oo:u va »jd.i.iM, o » 
t in S. raulo g; i'auio, 

JOÃO BRICCOLA & 0. I BBIGCOLA * C. 
H u u 1 5 . l e N o v e m b r o , ; l O E u a Q u i n i ! 0 J u x ; o v o m b , 0 , „. i , . „ 

Xm tíaatuj: A. FIOÜiC.4 » O . < m Kante*. A t ' IOlUÏA A Camp., 

Bua Viacoaéa t> Ui i tir u n i u r>. i uu X i n n d u lo i t i » IJ. ini i j , u. iD 

Sscicfé f t o ' j ds hmt\ Uiriti nu i 7iin; di (lirnlíii 

U VAPOU ANDES 
rspcM'io do Rio da l ' iata, em Baiitop, i.o dia I f de ttar<,r, tefatiâ 
depo.c dk il dii:pf x: avel deatoSa, para 

Monlevidéo o Bwenoa»Airea 

O VAPOIt A L S A C E 
experado da Earo[a. < m Santo?, r.O di.i 2 de março, fahit'S, 
de[ss da indisp tisitvel denrnra, para 

M o w t e w i r i é e a B w e a s a - A i m 

t» t» . 'aceres, de coasM-ueçio moderna, illaaiinaJoi a l a i »I«-
f.rica, u m n.a^mt.cas ateon.moda;.-,«» para pa»agairssda M a * a i 
cla« IM. 

tara passa^tai a smU « f n a n l n m «S M d W r 
ta I B. Pau b. Ore,. M a n & t . , ra» *» C ' iMMitrta, U 
Isa feaac«K, Orey, AMmmmk €.. raa U é a J 

• s H i l l É M U H f t M l a a t ^ M l 


